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Reportagens exclusivas

Procedimento inovador previne AVC
Você sabia que um problema 
cardíaco pode provocar um acidente 
vascular cerebral (AVC)? A fibrilação 
atrial, uma das arritmias mais comuns 
que afeta principalmente idosos com 
fatores de risco, como diabetes e hi-
pertensão, é a responsável pelo AVC 
em um terço das pessoas com mais 
de 80 anos, podendo levar a seque-
las permanentes ou até à morte. O 
Centro de Diagnóstico e Terapia Inter-
vencionista do Hospital São Lucas da 
PUCRS realizou, em julho, um procedi-
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Fique ligado!
Nas reportagens desta edição, 
quando você encontrar um destes 
ícones, há conteúdo extra on-line. 
Confira mais material digital em  
www.pucrs.br/revista.

Leia mais em www.pucrs.br/revista
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Reportagens exclusivas

Procedimento inovador previne AVC Ex-jogadores relembram  
os velhos tempos
Os professores Luciano Klöck-
ner (Faculdade de Comunicação Social) e 
Márcio Grossi (Faculdade de Odontolo-
gia) foram jogadores infantil e juvenil, res-
pectivamente, do Grêmio e do Internacio-
nal. No estádio Universitário da PUCRS, 
concederam uma entrevista exclusiva na 
qual lembram de seus tempos de joga-
dores no ínicio dos anos 1970. Falam de suas relações com os times, da 
convivência com os sócios e os atletas no Olímpico e no Beira-Rio, das difi-
culdades de conciliar os estudos com o futebol entre outras curiosidades.

mento inovador no Estado 
para a prevenção do AVC, 
o fechamento do apêndice 
atrial esquerdo.

O primeiro paciente a 
receber o implante do dis-
positivo Amplatzer Cardiac 
Plug foi um cardiologista 
aposentado de 74 anos. 
Jorge Ortiz Domingues 
(foto) foi apresentado ao novo método em agosto, fez o 
implante do aparelho – que se parece com um pequeno 
guarda-chuva aberto –, e está recuperado.

Leia mais em www.pucrs.br/revista
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Gostaria de destacar a ótima qua-
lidade da edição nº 160 e também res-
saltar a notável evolução da revista a 
cada edição. Parabéns a toda equipe da 
PUCRS Informação. Apreciaria, se pos-
sível, dicas culturais dos docentes e dis-
centes, como livros, filmes, músicas etc. 

Ian Pereira Muniz
Faculdade de Biociências

Parabenizo a todos, em especial a 
Vanessa Mello, pela reportagem O trun-
fo da pesquisa, na edição julho/agosto 
da PUCRS Informação. A matéria ficou 
excelente e abordou o enorme potencial 
e as competências da PUCRS na área.

Carla BonaN
Coordenadora de Pesquisa da  

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

A reportagem O trunfo da pesqui-
sa ficou excelente! Destaco a atuação 
da repórter Vanessa Mello na sua ela-
boração. 

jORGE AUDY
Pró-Reitor de Pesquisa  

e Pós-Graduação da PUCRS

Gostei muito da edição julho/agos-
to. A questão da pesquisa científica e 
os avanços consideráveis que a PUCRS 
vêm desenvolvendo são fundamentais 
para a construção de um Brasil melhor. 
Sem sombra de dúvida, este trabalho 
merece destaque e reconhecimento. 
Parabéns!

Marcelo Cordeiro
Comunicação e Marketing  
da Província Marista do RS

A reportagem Preocupação com o 
índio idoso, da edição nº 160, traz as 
melhores páginas sobre o índio ido-
so que vi documentada na imprensa. 
Além disso, deverá ser uma grande 
referência, modelo inspirador para 
impulsionar a criação de mais espaços 
como o Ambulatório do Envelheci-
mento Indígena. Parabéns à repórter 
Bianca Dias.

Ir. Édison Hüttner
Coordenador do Núcleo de Pesquisa  

de Cultura Indígena da PUCRS

A Biblioteca Universitária da Uno-
Chapecó cumprimenta pela excelência 
da revista PUCRS Informação, que veio 
enriquecer, complementar e atualizar 
nosso acervo bibliográfico. 

Jonatas de Oliveira
Universidade Comunitária  
da Região de Chapecó/SC

Os Voluntários Avesol, que 
atuam no Hospital São Lucas, 
parabenizam a Universidade 
pela linha editorial desta qua-
lificada publicação. Temos 
interesse em receber a versão 
impressa da PUCRS Informa-
ção, de forma que a Central do 
Voluntariado do hospital possa 
oferecer informação de quali-
dade sobre a Instituição. 

Iára Pereira Claudio
Voluntária no Hospital São Lucas

A reportagem Estatística 
aplicada ao Direito ficou óti-
ma. Agradeço a divulgação e 
parabenizo a repórter Ana Pau-
la Acauan.

Filipe Jaeger Zabala
Porto Alegre/RS

NR: Se você deseja receber a revis-
ta PUCRS Informação em casa, en-
tre em contato com a Redação pelo  
e-mail pucrsinfo@pucrs.br, ou li-
gue para o fone (51) 3320-3503. 
Todo o conteúdo da revista tam-
bém está disponível no site www.
pucrs.br/revista.

Sobre ,foco Gre-Nal
e uma nova igreja

U m adulto pergunta a um ga-
roto de 12 anos: “O que você 
quer ser quando crescer?” O 
menino responde: “Engenhei-

ro”. E ouve: “É uma ótima profissão, mas 
é preciso estudar bastante para chegar 
lá”. O velho conselho ainda é válido. Mas 
será o suficiente? Estudar vale para to-
das as profissões. No entanto, construir 
uma carreira de sucesso só é possível se 
houver foco. Saber, antes de tudo, aon-
de se quer chegar. E ninguém ensina isso 
em casa ou na escola. O foco determina 
a direção para a qual nos movemos. E as 
metas somente são alcançadas com pla-
nejamento. Duas reportagens nesta edi-
ção mostram a importância de planejar. 

A de capa conta como a 
PUCRS apoia seus alunos 
e diplomados a transfor-
mar sonhos de carreira 
em realidade. A outra 
apresenta um programa 
que estimula os colabo-
radores da Universidade a 
pensar sobre as melhores 
escolhas no seu projeto de 
vida. PUCRS Informação 

também revela um grupo de profissionais 
de áreas totalmente diferentes dentro da 
Instituição irmanados pela mesma paixão: 
o futebol. Você vai descobrir o outro lado 
de professores, gestores e técnicos e suas 
divertidas experiências e rivalidades como 
torcedores da dupla Gre-Nal. Mais um 
tema relevante desta edição é os 50 anos 
do Concílio Vaticano II, evento convocado 
pelo Papa João XXIII, destinado a tirar a 
poeira que pairava havia mais de cinco 
séculos sobre a Igreja Católica e abri-la 
para o diálogo com o mundo. Outra novi-
dade: agora você pode acessar o site da 
revista, pelo smartphone ou tablet, dire-
tamente pelo QR Code que está na nossa 
capa. O QR Code (Quick Response Code) 
funciona como um código de barras. Para 
que seja identificado, é necessário fazer o  
download de um aplicativo leitor de QR 
Code no seu dispositivo móvel. E tem 
mais, muito mais, também no conteúdo 
on-line. Confira e aproveite! Nos vemos 
em novembro.

Magda Achutti
Editora Executiva

www.facebook.com/pucrs

www.twitter.com/pucrs

Agora você 
pode acessar o 
site da revista 
diretamente 
pelo QR Code 
que está na 
nossa capa
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Recredenciamento  
da PUCRS 

por dez anos 
O Ministério da Educação 
publicou portaria, no Diário Oficial 
da União, na qual consta o recreden-
ciamento da PUCRS por dez anos. A 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional estabelece que o credencia-
mento de instituições de ensino supe-
rior terá prazos limitados, sendo reno-
vados, periodicamente, após processo 
regular de avaliação. 

Pela Lei do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior, fica 
estabelecida a avaliação de instituições 
(interna e externa), de cursos e de de-
sempenho de estudantes, sendo que o 
seu resultado constituirá o referencial 
básico dos processos de regulação e 
supervisão da educação superior, entre 
eles, o credenciamento e o recredencia-
mento. 3

O Reitor, Ir. Joaquim Clotet, e o Vice-Reitor, 
Ir. Evilázio Teixeira, foram reconduzidos aos car-
gos pelo Chanceler da Universidade, o Arcebispo 
de Porto Alegre, Dom Dadeus Grings, para o pe-
ríodo 2013-2016.

Entre os destaques da atual administração es-
tão o incremento da internacionalização em todos 
os âmbitos acadêmicos; o grande incentivo à pes-
quisa, com a recente inauguração do Instituto do 
Cérebro do RS; o empreendedorismo e a inovação, 
com a criação da Rede Inovapucrs e o crescimen-
to do Parque Científico e Tecnológico (Tecnopuc), 
com o Portal Tecnopuc e as instalações em Viamão. 

“A PUCRS quer muito mais do que ofertar en-
sino, pesquisa e extensão de alta qualidade. Dese-
jamos não apenas preparar técnicos e especialis-
tas competentes, mas também formar cidadãos 
solidários, empreendedores, conscientes do papel 
que lhes cabe na transformação do meio em que 
vivem”, ressalta Clotet.

A sessão do Conselho Universitário de nomea-
ção e posse da Administração Superior será no dia 
7 de dezembro. 3

p e l o  ca mpu   s

são reconduzidos ao cargo 
Reitor e Vice

Ir. Joaquim Clotet

Monsenhor  
Enrico dal Covolo  
entregou os diplomas

Ir. Evilázio Teixeira

Em agosto, 13 alunos 
graduados em Teologia na 
PUCRS em 2011 receberam 
dupla diplomação pela Ponti-
fícia Universidade Lateranen-
se (PUL), de Roma. A entrega 
foi realizada pelo reitor da ins-
tituição italiana, monsenhor 
Enrico dal Covolo. Além de ser 
a primeira cerimônia de dupla 
diplomação da Universidade, 
o momento foi importante 
também por marcar a interna-
cionalização da sua graduação 
– uma das opções estratégicas para 
o período 2011-2015. PUCRS e PUL 
mantêm convênio desde 2010.

A PUL conta com mais de 200 pro-
fessores de cerca de 20 países e capaci-
dade de intercâmbio com alunos de 105 

Graduados em Teologia 
recebem dupla diplomação

países. O ato 
solene contou 
com a presen-
ça do Reitor, Joaquim Clotet, e da Pró-
-Reitora de Graduação, Solange Ketzer, 
entre outras autoridades. 3

fotos: Gilson Oliveira

foto: Gilson Oliveira
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Iludido quem imagina que 
receberá o diploma e se tornará um 
profissional completo e preparado 
para os desafios (internos e exter-
nos). Dois argumentos contra essa 
ideia, para resumir: as aulas são ape-
nas parte de um mundo de oportu-
nidades que o ambiente universitário 
oferece e a construção da carreira se 
dá ao longo da vida. A PUCRS tem 
serviços que apoiam estudantes e di-
plomados nas suas escolhas e orien-
tam no autoconhecimento e na to-
mada de decisões. Quem pede ajuda 
passa por verdadeiros test drives: são 
diversas formas de experimentar-se, 
explorando situações e “provando” 
sensações novas que podem dar pis-
tas sobre identidade, pontos fortes, 
habilidades e o legado que a pessoa 
quer deixar.

O professor André Duhá, psicólo-
go e professor da Faculdade de Admi-
nistração, Contabilidade e Economia, 
diz que muitos alunos terminam o 
curso sem sequer ter feito estágios 
(quando não são obrigatórios). Par-
ticipações em atividades estudantis, 
intercâmbios, iniciação científica e 
até mesmo aproveitamento de via-
gens de lazer para conhecer algo 
da área pretendida fazem parte da 
construção da identidade profissio-
nal, alerta.

Duhá coordena o Escritório de 
Carreiras da PUCRS, um espaço 
criado para auxiliar, gratuitamente, 
o estudante e o profissional formado 

pela Universidade a encontrar cami-
nhos. A orientação se dá, em média, 
em seis encontros. “Estimulamos que 
a pessoa seja gestora da sua carreira 
e tenha autonomia para que, quando 
surgir outro desafio, consiga resolver 
sozinha”, afirma a orientadora de 
carreira Ana Carolina da Silva.

Outro papel do Escritório é a 
capacitação, com a oferta de cursos 
e workshops. O setor também se 
ocupa de estreitar o vínculo com o 
mercado. Um dos exemplos é a Fei-
ra de Carreiras, anual. A próxima 
ação será concretizar um projeto de 
Mentoria. Profissionais de empresas 
atuarão como voluntários para orien-
tar alunos nas questões de carreira, 
apontando desafios e ajudando-os 
nas dificuldades. O Escritório prepa-
rará os líderes e fará a intermediação 
entre os pares. Os atendimentos se-
rão individuais. Para as organizações, 
além da aproximação com a PUCRS, 
o projeto representará uma forma de 
recrutar novos colaboradores. “Para 
os mentores, significará se tornarem 
referência, aumentar o vínculo com 
a Universidade e hoje ter esse tipo 
de liderança é muito valorizado no 
mercado”, destaca Duhá. 

O projeto de Mentoria terá iní-
cio no 6º Torneio Empreendedor, 
com a participação de integrantes da  
Totvs, parceira do Núcleo Empreen-
dedor da PUCRS. Uma delas é Paula 
Costa, 45 anos, formada em Análise 
de Sistemas pela Universidade em 

Foto: stock.XCHNG

Carreiras 

test driveem

Setores da 
PUCRS apoiam 
alunos e 
diplomados  
nas suas 
escolhas
4por Ana Paula Acauan
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1990. Seu objetivo como voluntária é 
se aproximar do meio acadêmico e “se 
reciclar”, passando para os alunos uma 
visão do dia a dia das empresas.

De maio do ano passado, quando 
foi aberto, até julho de 2012, o Escri-
tório atendeu 802 pessoas (pessoal-
mente e on-line). As principais dúvidas 
são como elaborar o currículo, como se 
portar numa entrevista de emprego e 
com quem falar na empresa. Cada vez 
mais diplomados comparecem. Nesse 
período de funcionamento do local, 
foram 155 atendimentos presenciais 
a esse público. Alguns querem apoio 
para a definição de um curso de pós-
-graduação.

A demanda é crescente por aperfei-
çoamento em algumas áreas específi-
cas ou para tomar um novo rumo. O 
diretor do Centro de Educação Conti-
nuada da PUCRS, professor Maurício 
Testa, diz que somente entre os cursos 
de especialização houve aumento na 
oferta (de 34 modalidades em 2007 
para mais de cem atualmente) e no pú-
blico atendido (de 1,3 mil há cinco anos 
para 3 mil em 2012). Acredita que isso 
reflete a situação atual do País. “En-
quanto antes se procurava emprego, 
agora vivemos um bom momento, em 
que se busca uma melhor colocação no 
mercado na área em que se deseja.” A 
Universidade oferece também cursos 
de Certificação Adicional (um conjunto 
de disciplinas de graduação, voltadas a 
alunos da PUCRS ou a pessoas com di-
ploma de ensino superior) e extensão.

“Antes a educação continuada era 
a busca de uma segunda chance. Hoje, 
significa aprimorar-se e crescer profis-
sionalmente”, diz Testa. Segundo ele, 
o Centro de Educação Continuada tem 
o desafio de implantar um modelo de 
planejamento, utilizando pesquisas, 
para promover cursos mais alinhados 
com as expectativas dos alunos e das 
empresas. 

Quando se trata da primeira es-
colha ou de questões ligadas ao au-
toconhecimento, o mais indicado é 
procurar o Serviço de Atendimento e 
Pesquisa em Psicologia (Sapp). São 
adolescentes no Ensino Médio ou já na 
Faculdade em dúvida sobre a profissão. 
São realizados quatro encontros, po-
dendo estender o número dependendo 
da demanda. Há cobrança simbólica 
pelos atendimentos. “O diferencial do 
Sapp é ver a escolha como um proces-

so dentro do projeto de vida, levando 
em conta os valores, aptidões, perfil e 
mercado de trabalho”, destaca a super-
visora, professora Vanessa Manfredini. 

O Sapp atendeu 85 pessoas em 
2011 para esse tipo de serviço e 48 até 
agosto deste ano. A orientação pode 
ser individual ou em grupo. Às vezes 
são indicados profissionais para que 
o estudante conheça a sua rotina de 
trabalho. Mas o principal é a busca de 
informações sobre si, seus gostos, pre-
ferências e expectativas futuras.

Em relação à reorientação de car-
reira, são recebidas pessoas que ques-
tionam a atual posição. “Analisamos 
o currículo e os investimentos que a 
pessoa fez ao longo do tempo para re-
fletir sobre novas possibilidades”, diz 
Vanessa.

Em nenhuma situação existe aten-
dimento psicoterápico. O foco é a 
orientação e consequentemente uma 
tomada de decisão mais segura acer-
ca dos seus objetivos. Os trabalhos 
contam com estagiários de Psicologia 
Clínica, alunos de Psicodiagnóstico e 
Psicopatologia, que realizam as práti-
cas disciplinares no local, sob a super-
visão de professores.

O Sapp oferece o serviço há seis 
anos, com a demanda antes atendida 
pelo Centro Psicotécnico, criado em 
1954, quando surgiu o curso de Psico-
logia. Tinha a finalidade de selecionar 
os ingressantes na graduação e rece-
bia as comunidades externa e interna. 
“Antigamente, as dúvidas eram entre 
uma ou outra profissão. Hoje há uma 
infinidade de áreas, o que gera maior 
possibilidade. Outra diferença é que 
antes a escolha era mais associada ao 
gosto por aquele tipo de trabalho. Ago-
ra outros fatores constituem essa defi-
nição, como vislumbrar uma carreira 
com mais possibilidades de inserção 
no mercado”, compara a professora 
Ana Maria Pereira, que coordenou o 
Centro Psicotécnico e hoje é diretora 
da Faculdade de Psicologia.

Ela também diz que há uma grande 
circulação de informações e a escolha 
acontece muito cedo, quando os jovens 
ainda são imaturos. A psicóloga refere 
que todos têm uma infinidade de in-
teresses e habilidades e poderiam se 
encaixar em mais de uma profissão. 
“A escolha muitas vezes é determinada 
pelas condições momentâneas de uma 
pessoa.” 3

r e p o r tag e m  d e  ca pa

Dicas para dar-se  
bem na carreira
4	Aproveitar as oportunidades (emprego ou 

estágio) para desenvolver as competências 
necessárias para a área de atuação;

4	Ter uma boa rede de contatos profissionais  
e mantê-la sempre aquecida;

4	Ter um plano de carreira estruturado  
(porém flexível e adaptável a mudanças);

4	Ter clareza dos seus pontos fracos  
(sejam eles técnicos ou comportamentais)  
e criar estratégias para desenvolvê-los; 

4	Buscar a diferenciação na carreira  
a partir dos seus pontos fortes, ou seja, 
daquilo que você gosta e faz bem;

4	Manter o currículo sempre atualizado;
4	Estar por dentro das tendências  

do mercado em relação a sua área  
de interesse e sobre as demais; 

4	Dominar um segundo idioma;
4	Procurar uma especialização quando estiver 

clara ou definida a área que pretende seguir;
4	Ter um mentor para ajudá-lo em algumas 

decisões importantes na carreira.

Fonte: Escritório de Carreiras

Orientação vocacional ou 
orientação profissional 

Em desuso, o termo orientação vocacional 
se refere à realização de testes para detectar as 
áreas de preferência. Muitas vezes o resultado 
não é fidedigno, pois reflete influências fami-
liares. A orientação profissional busca ajudar as 
pessoas a atravessar o processo de escolha com 
mais segurança e se conhecer melhor. Explora 
características, habilidades e o tipo de investi-
mento que a pessoa quer fazer (referindo-se não 
a dinheiro, mas a tempo e dedicação). Também 
se analisa como é o exercício profissional.

Fonte: Ana Maria Pereira

Serviços

Escritório de Carreiras
4	Prédio 15 do Campus  

(de segunda a  
sexta-feira, das 9h às  
21h – agendamento até as 18h)

4	3205-3141 
4	www.carreiraspucrs.com.br

Sapp
4	Sala 209 do prédio 11  

(8h às 12h e das 13h30min às 22h)
4	3320-3561 
4	www.pucrs.br/psico/sapp
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Os traços do 
empreendedor 

É realizador, gosta de fazer acontecer, não 
teme assumir riscos, tem uma visão sistêmica, 
trabalha bem com pessoas de áreas diferen-
tes. Resumindo, é mais floresta, menos árvore.

Fonte: Naira Libermann

Serviço
Núcleo Empreendedor
4	Sala 405 do prédio 50
4	Atendimento das 9h às 13h e das 14h às 21h 
4	Telefone: 3353-7766
4	www.pucrs.br/nucleoempreendedor

Se você tem uma ideia 
diferente e gostaria de 
transformá-la em negócio 
ou produto, pode recorrer 
ao Núcleo Empreendedor 
da PUCRS. Ligado à Facul-
dade de Administração, 
Contabilidade e Economia 
e à Rede Inovapuc, pres-
ta assessoria a alunos de 
graduação e pós-gradua-
ção da Universidade que 
queiram empreender. A 
coordenadora Naira Liber-

mann diz que no espaço é 
possível ter vivências em-
preendedoras antes de se 
lançar no mercado. Isso 
ocorre por meio de conver-
sas com os profissionais, 
palestras com empresários 
(Papo Inquieto), possibili-
dade de trabalho voluntá-
rio na Junior Achievement, 
sem esquecer o Torneio 
Empreendedor, que prevê 
como prêmios a incubação 
na Raiar. 

Uma obsessão, para 
Naira, é aproximar alunos 
de áreas diversas que po-
dem complementar sa-
beres e concretizar algo 
inusitado e útil para a so-
ciedade. “Apoiamos inicia-
tivas que gerem emprego, 
renda e inovação e sejam 
portadoras de futuro. De-
vem primar pelo desenvol-
vimento sustentável e tra-
zer benefícios econômicos 
e sociais.”

Fomentando talentos

Irmãos cheios de ideias
Rafael Heck, 27 anos, tinha nove quando ou-
viu espantado um alerta da mãe, professora municipal 
e agricultora em Santo Cristo, diante da falta de paga-
mento do colégio:

– Este mês não podemos comprar nada.
Da dificuldade o filho tirou a lição de que deveria 

abrir o próprio caminho. “Se tivesse que dar um con-
selho a colegas, diria que é preciso tomar um choque 
de realidade. Quem tem tudo não sente falta de nada, 
não se motiva a criar algo. É bom fazer um intercâmbio, 
sair um pouco da dependência dos pais”, aponta. Com 
três irmãos, Rafael montou a DHMed há um ano, cujo 
projeto foi vencedor do 5º Torneio Empreendedor, e 
agora eles têm no forno uma nova ideia.

Rafael, Joel, 25, e Marco, 19, cursam, respectiva-
mente, Administração, Sistemas de Informação e Ad-
ministração – Gestão de Tecnologia da Informação, 
todos na PUCRS. Tiago, 22, faz Técnico em Eletrônica. 
Eles desenvolveram um software para calibração de 
equipamentos médicos, a partir da aquisição de dados 
de diversos analisadores, reduzindo a chance de erros 
em diagnósticos. Ganharam experiência em estágios 
no Hospital de Clínicas.

Como moram juntos, procuram separar o trabalho da vida 
pessoal. Não fazem nenhuma reunião em casa. Encontram-se 
na Biblioteca ou, mesmo que seja domingo, vão para a empresa. 

A mãe foi a primeira a vencer os 554 quilômetros para conhe-
cer a DHMed, instalada na Incubadora Raiar, em Viamão. O pai 
esperou o primeiro faturamento. Mas lucro até agora nada. Os 
irmãos reinvestem tudo em novos equipamentos. E, aguardem, 
a nova empresa, pré-incubada na Raiar, vai dar o que falar. Com 

Foto: gilson oliveira

o amigo Charles Soares, 42 anos, aluno de Administração 
da PUCRS, fornecerão equipamentos para transmitir a au-
diodescrição a cegos em eventos, feita pela empresa Mil 
Palavras. “Aproveitamos o incentivo da PUCRS e vimos a 
necessidade do mercado”, diz Rafael. Como bom empre-
endedor, acredita que, no futuro, shoppings, cinemas e 
teatros deverão ter programas de lazer para cegos. Daí a 
nova empresa ganhará outros mercados.

Marco (E), Joel, Tiago e 
Rafael estão incubados 
na Raiar, em Viamão
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Experiência
          internacional

Abrindo
          possibilidades

Formado em Econo-
mia em janeiro, Alan Siega, 23 
anos, está fazendo intercâmbio 
profissional em Guadalajara 
(México), na Hershey’s, na área 
de exportações globais. Conse-
guiu por meio da Associação 
Internacional de Estudantes de 
Ciências Econômicas e Comer-
ciais (Aiesec). “Está rendendo 
muito aprendizado e experiên-
cia que eu tenho certeza que 
vai fazer a diferença em minha 
carreira quando eu voltar ao 
Brasil”, conta por e-mail. 

Depois de formada em 
Psicologia pela PUCRS, em 
2007, Rafaella Pelisser, 28 
anos, trabalhou em escolas 
até engravidar da filha e dar 
um tempo. Em 2011, foi para 
a área de Marketing, ao atuar 
numa empresa que organiza 
eventos com brinquedos edu-
cativos. “Entrei no emprego 
em função da Psicologia, mas 
não usava minha área no dia a 
dia.” Pensou até em abrir um 
negócio em assessoria e con-
sultoria psicopedagógica, mas 
não deu certo. Suas dúvidas 
aumentaram até que soube do 
Escritório de Carreiras. “Com 
o atendimento, consegui ver 
a minha carreira com outros 
olhos. Buscava apenas vaga na 
Psicologia e agora enxergo ou-
tras possibilidades.”

Logo que fez a orientação, 
ingressou na Escola de Ensino Fundamental Crescer como 
coordenadora de turno. “Sou responsável pelo funciona-
mento da escola pela manhã, faço a gestão de pessoas, me 
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Alan Siega 
tem um 
projeto  
de carreira

Rafaella 
Pelisser 
descobre 
novas 
oportunidades

Alan foi ao Escritório de 
Carreiras ainda em 2011 
para revisar seu currículo 
e estabelecer um projeto 
de carreira de curto prazo. 
“Tive um aconselhamento 
que fez a diferença. Re-
cebi dicas para processos 
seletivos e como procurar 
melhor as vagas para o 
meu perfil. Isso me ajudou 
a conseguir minha experi-
ência de trabalho passada, 
a qual me proporcionou 
estar aqui hoje.”

comunico com os pais. Trabalho com o que 
gosto.” Para as tardes, planeja dar consultoria 
em Psicologia Escolar. 
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Um novo rumo
Julio Donato, 22 anos, foi ao Escritório de Carreiras pedir orientações 
sobre o currículo e como se portar numa entrevista de emprego. Não demo-
rou e a questão mais importante apareceu. Filho de administrador, considera 
a profissão promissora, mas sempre teve vontade de trocar para Economia. 
“Comecei a fazer Administração por causa do meu pai.” Estava no 6º semes-
tre, aproveitou disciplinas e agora já busca estágio no curso novo. “O pessoal 
do Escritório de Carreiras me ajudou a fazer uma reopção mais tranquila.” 
Sugeriu uma série de etapas a cumprir antes de se decidir. Ele conversou com 
professores das duas áreas, colegas, familiares e procurou informações sobre o mercado de trabalho.
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Clientes de
         Norte a Sul
PUCRS, Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, Vonpar e Bausch & Lomb es-
tão entre os 130 clientes da Netwall, instalada 
no Portal Tecnopuc, com atuação de Norte 
a Sul do País. Criada em 2002 por alunos da 
Universidade, fez parte da Incubadora Raiar 
a partir do final de 2006. De lá para cá, os re-
sultados apareceram e a Netwall tem o triplo 
de funcionários – somando dois bolsistas de 
pós-graduação (um mestrando e um dou-
torando), com fomento da própria empresa 
e da Fapergs, e dois de iniciação científica, 
em projetos realizados com a PUCRS. A meta 
para 2015 é ainda mais grandiosa: chegar a 
mil clientes. “Talvez demore um pouco mais, 
mas vamos conseguir”, aposta o criador da 
Netwall, Alexandre Samberg Filho, 33 anos.

Com a ajuda de profissionais qualificados, 
Alexandre e o sócio Filipe Toso, 33, agora dedi-
cam mais tempo para a família. Os dois têm fi-
lhos pequenos. Também passam por uma mu-
dança de perfil. “Antes éramos mais técnicos 
e hoje estamos focados em tomar decisões e 
melhorar os processos”, comenta Alexandre, diretor comercial. Fili-
pe é responsável pela área de TI e o outro sócio, Fábio Martins, 28, 
de Operações. Os três se conheceram na Faculdade de Informática.

O carro-chefe da empresa é o MonitoraIT, uma ferramenta que 
mapeia processos críticos, evitando reclamações de clientes e pre-
juízos. “Lentidão e interrupção nas aplicações provocam perdas de 
vendas e produtividade”, diz Alexandre. O fato de estar no Tecnopuc 

Foto: Gilson Oliveira

Fábio (E), 
Alexandre e 
Filipe estão no 
Portal Tecnopuc

Julio Donato 
contou com 
o apoio do 
Escritório de 
Carreiras

propicia um ambiente para inovação. “Temos espaço 
para eventos, apoio sobre patentes e a facilidade para 
contratar alguém com um perfil específico”, exempli-
fica. Um dos segredos do trio é monitorar o próprio 
produto. Verificam os itens campeões de pedidos para 
área de suporte e procuram incorporar aos serviços dos 
novos clientes.
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Pesquisa analisa 
as instituições 
gaúchas de 
prevenção, 
tratamento e 
redução de danos

pESQ    U ISA 

Raio-x do combate às

O uso de substâncias psicoativas 
é um problema crescente. O Relatório 
Mundial sobre Drogas, apresentado pelo 
Escritório das Nações Unidas sobre Controle de Drogas e Crime, 
em 2011, mostrou que entre 149 e 272 milhões de pessoas no 
mundo consumiram algum tipo de substância ilícita ao menos 
uma vez durante o ano de 2008. O segundo levantamento do-
miciliar sobre o uso de drogas psicotrópicas no Brasil, de 2005, 
envolveu 108 das maiores cidades do País e mostrou que, na 
época, 22,8% da população geral admitiu ter usado, em algum 
momento da vida, drogas psicoativas. Na região Sul, foram 
14,8% nas 878 entrevistas realizadas.

Para verificar as alternativas no combate ao abuso e depen-
dência de substâncias psicoativas, a Faculdade de Serviço So-
cial coordena o projeto Políticas e práticas de enfrentamento 
à drogadição no RS, por meio da professora Leonia Capaverde 
Bulla. A pesquisa faz um mapeamento das políticas e práticas 
de prevenção, tratamento e redução de danos. Com base na 
lista de instituições cadastradas no Observatório Brasileiro de 
Informações sobre Drogas, no período de 2010-2011, foi rea-

lizado levantamento e atualização de 
dados, resultando em 625 instituições 
entre hospitais, grupos de autoajuda, 
Centros de Atenção Psicossocial (Caps), 
fazendas terapêuticas e clínicas particu-
lares. A maioria (271) concentrada em 
Porto Alegre e Região Metropolitana, 
somando 43,36% do total. Já a Frontei-
ra Oeste e Região da Campanha contam 
com apenas 26 instituições.

A divisão em nove regiões funcio-
nais seguiu o Atlas Socioeconômico do 

RS: Região Metropolitana, Região dos Vales, Região da Serra, 
Litoral, Região Sul, Fronteira Oeste e Região da Campanha, 
Região Noroeste e Fronteira Noroeste, Região Central e Região 
Norte. O estudo mostra 72 Caps, 494 grupos de autoajuda e co-
munidades terapêuticas em todas as regiões do Estado. Outros 
serviços são ofertados apenas em quatro regiões. “Isso mostra 
uma cobertura desigual no âmbito estadual e a precariedade 
desses serviços no Litoral”, explica Monique Damascena, mes-
tranda em Serviço Social que atua na pesquisa.

As informações serão apresentadas em um banco de dados 
para consulta da população, que deve ser divulgado em 2013, 
contribuindo para o mapeamento, identificação e articulação 
dos serviços da Secretaria Estadual de Saúde. “Nosso objetivo 
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As entrevistas 
mostram que, na 
maioria dos casos, 
há outros membros 
usuários de drogas 
nas famílias dos 
dependentes em 
tratamento

drogas
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ção. Profissionais também destacaram a falta de mais técnicos e de recursos, como condições 
físicas e materiais inadequados. “Muitos relataram que a estrutura de salas e equipamentos 
é parcialmente adequada à realização dos trabalhos nas instituições. Sobre segurança e salu-
bridade, trabalhadores indicaram que, na maioria dos serviços, não há condições apropriadas 
para contenção de pacientes quando necessário”, acrescenta Monique.

Para superar essas e outras dificuldades, são realizadas reuniões semanais de equipe e 
trabalho multidisciplinar, além de qualificação e diálogo com familiares. Entre as sugestões 
apresentadas, estão o aumento do número de grupos de atendimento e a oferta de ativida-
des lúdicas e de oficinas para manter o paciente ocupado. Outra proposta é a mudança no 
horário de atendimentos dos Caps, já que poucos pacientes procuram os centros no turno 
da manhã, podendo assim estender seu funcionamento até mais tarde. 

Foi também indicado agregar a todas as equipes técnicas, educadores físicos, fisioterapeu-
tas e terapeutas ocupacionais, 
assistentes sociais, médicos 
clínicos, musicoterapeutas e 
psicólogos capacitados para a 
atenção à drogadição. “Alguns 
desses profissionais integram 
a rede de serviços mapeada, 
entretanto não estão presen-
tes em todas as instituições”, 
esclarece Monique.

As entrevistas são reali-
zadas por profissionais, mes-
trandos e doutorandos de 
Serviço Social e da Faculdade 
de Psicologia, por meio de for-
mulários semiestruturados, 
acompanhados por alunos de 
iniciação científica, que pro-
duzem um diário de campo 
como instrumento de obser-
vação. “É realizada capacita-
ção dos entrevistadores com 
palestras sobre abordagem, 
reuniões para esclarecimento 
dos instrumentos destinados a 
cada público e discussões em 
grupo”, destaca Leonia. Em 
setembro devem começar as 
entrevistas no interior do RS 
e seguem em 2013. “Vamos 
ouvir as pessoas, saber das di-
ficuldades de cada serviço, da 
falta de verbas, de vagas para 
internação, da articulação en-
tre as políticas”, complementa.

A pesquisa é resultado de 
um convite da Federação In-
ternacional das Universida-
des Católicas à PUCRS para 
integrar a rede de universida-
des que pesquisam políticas e 
práticas no enfrentamento à 
drogadição. Realizada em con-
junto com as Faculdades de 
Psicologia e de Farmácia, tem 
parcerias internacionais da 
Colômbia, Argentina, Bolívia, 
Brasil, Tailândia, Indonésia, 
Filipinas, Índia e Líbano. 3

Raio-x do combate às

é cooperar para que políticas públi-
cas apoiem as instituições com re-
cursos necessários”, afirma Leonia. 
“Pretendemos fazer a atualização do 
universo de instituições para 2013”, 
complementa Monique.

Atualmente a pesquisa está na 
fase de entrevistas com usuários, fa-
miliares, gestores e trabalhadores de 
instituições. Serão visitadas 150 ins-
tituições do RS, e estima-se entrevis-
tar 300 usuários, 150 familiares, 150 
gestores e 150 trabalhadores. Entre 
junho e julho, foram cinco comuni-
dades terapêuticas, quatro Caps, dois 
Caps Álcool e Drogas, um conselho 
municipal, dois hospitais, uma clí-
nica, três grupos e duas associações 
de atenção à drogadição. Até o mo-
mento, as drogas identificadas como 
as que mais levaram dependentes ao 
tratamento foram crack e cocaína, 
seguidas da maconha e do álcool. 

As entrevistas mostraram, ain-
da, que, na maioria dos casos, há 
outros membros usuários de drogas 
nas famílias dos dependentes em 
tratamento. Muitos profissionais 
apontaram a participação da família 
como fundamental para dar suporte 
ao usuário, pois também diz respeito 
ao resgate de vínculos para que ele 
possa ter uma rede de apoio e aderir 
ao tratamento. No entanto, foi rela-
tada dificuldade de aceitação da de-
pendência por parte dos familiares, o 
que causa baixa participação.

Outro dado encontrado nas en-
trevistas é a dificuldade dos fami-
liares em compreender que a inter-
nação é apenas parte do tratamento 
e não a única ação necessária para 
a dependência química, apesar de 
haver necessidade de ampliação do 
número de leitos para desintoxica-

Distribuição das Instituições 
por serviços oferecidos

SERVIÇO INSTITUIÇÕES PERCENTUAL
Tratamento 472 75,52%
Prevenção 24 3,84%
Redução de danos 3 0,48%
Tratamento  
e prevenção

73 11,68%

Tratamento e  
redução de danos

12 1,92%

Prevenção e  
redução de danos

2 0,32%

Prevenção, tratamento 
e redução de danos

39 6,24%

Total 625 100%

Região Metropolitana (1), Região dos Vales (2), Região da 
Serra (3), Litoral (4), Região Sul (5), Fronteira Oeste e Região 
da Campanha (6), Região Noroeste e Fronteira Noroeste (7), 
Região Central (8), Região Norte (9)

RS/SEPLAG. Rio Grande do Sul. Secretaria de Planejamento, 
Gestão e Participação Cidadã. Atlas Socioeconômico do  
Rio Grande do Sul/Regiões Funcionais de Planejamento.

drogas

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)

(6)

(8)

(9)(7)

Paraguai

argentina

uruguai

santa catarina

oceano atlântico
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pa n o r a m a

Ações do USE 
contribuem para  
a sustentabilidade

O impacto das
pequenasmudanças

Equipe do  
Projeto USE: ação e 
interdisciplinaridade

Tão importante quanto 
o conhecimento técnico, 
e neste caso temos um 
corpo técnico de alto 
gabarito, também é 
relevante a vontade 
de fazer as coisas 
acontecerem
Udo Adolf

Uma academia sustentável, com bicicle-
tas que geram energia enquanto fazem perder ca-
lorias, o diagnóstico de ambientes, com posterior 

adequação, e a troca de equipamentos por outros que economi-
zam luz. Essas são algumas iniciativas do USE – Uso Sustentável 
da Energia. Mas o maior ganho do projeto, criado em 2008 na 
PUCRS, é o envolvimento da comunidade universitária na busca 
da sustentabilidade. Nesse período, 1.890 pessoas foram capaci-
tadas, entre funcionários, alunos e comunidade externa. “Como 
cada atitude parece uma gota no oceano, a gente procura mostrar 

o impacto positivo das pequenas ações”, destaca o 
coordenador técnico do projeto, Odilon Duarte, tam-
bém responsável pelo Grupo de Eficiência Energética 
(GEE) da Faculdade de Engenharia, que executa as 
ações do USE. Todas as apresentações são customi-
zadas conforme o público. Os diferentes grupos for-

mam Comissões Internas de Gestão de 
Energia, que colaboram com o projeto.

A conscientização não se encerra 
com o treinamento. A equipe publica, 
no boletim PUCRS Notícias, a coluna 
Práticas Sustentáveis e transmite dicas 
via redes sociais. Pelo Facebook, a en-
quete “Que práticas sustentáveis fazem 
parte do seu dia a dia?” rendeu 3 mil 
visualizações e 209 votos em um mês. 
Em breve, uma campanha com 17.525 
peças, desenvolvida pela Assessoria de 
Planejamento e Marketing, será lançada. 

Neste ano, o USE expandiu-se para fora do Cam-
pus. Até setembro, a Gincana Sustentável no Colégio 
Marista Champagnat tem como tarefa principal o 
monitoramento e a redução da conta de eletricidade 
em casa. Os alunos também participam de ativida-
des de conscientização ambiental. “As crianças as-
similam e passam a cobrar dos pais. Tem uma que 
está cronometrando o banho”, conta a engenheira 
eletricista Bibiana Maitê Petry, do GEE. No ano que 
vem, outras escolas maristas receberão a proposta.

Para a academia de ginástica sustentável, os alu-
nos Roberto de Andrade, de Engenharia Mecânica, 
e Diego de Ávila, de Engenharia de Controle e Auto-
mação, criam um protótipo para geração de energia 
elétrica por meio do movimento das bicicletas ergo-
métricas do Parque Esportivo. Realizam testes de 
rotação e definem o design. Uma das preocupações 
é evitar mudança na força aplicada pelo usuário. 
Haverá um painel para que ele acompanhe o quanto 
produziu de energia. 

O sistema de iluminação de todas as salas de aula 
da PUCRS foi avaliado. Um software faz simulações 
com as características atuais e após alterações. Cin-
co locais servirão de modelo, incluindo trocas de 
equipamentos e pintura. Os corredores do prédio 32 
receberão sensores de presença. O andar que pos-
sui o protótipo da tecnologia teve 45% a menos de 
gasto. O saguão do prédio 30, onde muitos alunos 
estudam, ganhará lâmpadas de LED. Muitas vezes 
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Telhado vivo atrai insetos e pássaros
O telhado vivo, implantado nos prédios 1 e 5, tem impacto sobre o clima e 

resgate da fauna e flora, reduzindo a temperatura (no ambiente interno do prédio 
5, há diminuição de 6°C) e atraindo insetos, aranhas e pássaros. Foram colocadas 
armadilhas (adesivo amarelo) para identificar moscas e abelhas. Agora o desafio 
será aumentar o uso de vegetação nativa rara. Em cada telhado executado, há uma 
espécie (vedélia) e na entrada do Museu de Ciências e Tecnologia, onde recente-
mente foram colocados módulos para uma exposição permanente, existem duas 
(vedélia e poejo). Sob a coordenação do professor da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo Márcio D’Avila, são estudadas 27 espécies nativas, escolhidas pela al-
tura, raiz, valor ornamental e capacidade de suportar insolação e longo tempo de 
estiagem. “Tornamos o telhado vivo uma ferramenta de conservação, inserindo 
uma flora que está sendo perdida”, afirma a aluna de Biologia Isis Arend da Silva, 
bolsista de iniciação científica pelo CNPq.

Via Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais da PUCRS, será rea-
lizada cooperação com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente para coleta das 
plantas no Parque Saint’Hilaire, pois a maioria dessas vegetações raras não é co-
mercializada. “A colocação no telhado vivo permitirá a sua disseminação no con-
texto urbano”, afirma D’Avila.

Projetos com a tecnologia telhado vivo para a Biblioteca Central Irmão José 
Otão e o novo prédio do Centro de Excelência em Pesquisa e Inovação em Petró-
leo, Recursos Minerais e Armazenamento de Carbono (Cepac) estão em fase de 
desenvolvimento e finalização. No caso da Biblioteca, o projeto paisagístico será 
inspirado na identidade visual de Piet Mondrian, e no Cepac haverá plantas nativas.

Telhado vivo: 
ferramenta de 
conservação e 
temperatura 
reduzida

Armadilhas 
identificam 

abelhas

Gincana com alunos do 
Colégio Marista Champagnat: 
“guardiões da natureza”

Ávila (E) e Andrade e o protótipo 
para converter energia mecânica em 
elétrica em bicicletas ergométricas

os fabricantes doam os materiais. “Consegui-
mos analisar o resultado no ambiente para 
depois investir. Todas as alterações passam 
por avaliação dos usuários”, diz Duarte. Tele-
visores de LED já substituem retroprojetores 
nos saguões dos prédios 9, 15 e 30, com 80% 
de economia de energia. 

Após análise de cada caso, geladeiras das 
copas da Universidade serão trocadas gra-
dativamente. Com o primeiro lote proposto, 
calcula-se redução do consumo de 21,4%, be-
neficiando mais de 900 funcionários. 

Para dar conta desse amplo espectro de 
atividades, o GEE conta com uma equipe 
interdisciplinar. Cada um contribui com a 
sua área e tudo passa pelo crivo dos demais. 
“Nunca recebi tanta crítica. Aqui sou estimu-
lada a testar minhas habilidades”, comenta 
Tatiane Silveira, que cursa Relações Públicas. 
Vários alunos que estão fazendo o TCC elabo-
ram projetos vinculados ao USE, bem como 
uma mestranda em Educação.

O vice-prefeito universitário, Udo Adolf, 
é coordenador-geral do USE e faz o meio 
campo com as demais unidades da PUCRS. 
“Conhecer todos os espaços da Universi-
dade me permitiu perceber as oportunida-
des para aplicar soluções inovadoras. Tive 
a chance de viabilizar o envolvimento nos 
processos de uma expressiva quantidade 
de colegas, principalmente da Prefeitura 
Universitária, estimulando essas pessoas a 
desenvolverem as habilidades necessárias 
para participar desse movimento.” Udo 
aponta o expressivo número de alunos de 
Engenharia e Arquitetura que se integram 
a dezenas de estudos e projetos no Campus, 
todos de caráter prático. 

O USE é gerenciado pela Pró-Reitoria de 
Administração e Finanças. Cabe ao engenhei-
ro eletricista Felipe Andrighetti, da Divisão de 
Obras, cuidar da implementação das medidas 
técnicas propostas. 3

foto: tATiane silveira/divulgação

foto: isis arend da silva/divulgação
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aos benefícios dos investimentos, os ope-
radores receberam treinamento especial 
para manusear as novas máquinas. Inte-
ressados em usufruir os serviços ofereci-
dos podem acessar o site do Ideia (www.
pucrs.br/ideia) 
e efetuar o pedi-
do. 3

n ov i d a d e s  a ca d ê m i ca s

Programa Inte-
grado de Ensino Gra-
duação – Pós-Graduação 
(G-PG) permite ao aluno 
de graduação frequentar 
disciplinas isoladas de pós-
-graduação stricto sensu. 
Para isso, deve ter concluí
do 70% do currículo do 
seu curso. A coordenadora 
de Pós-Graduação da Pró-
-Reitoria de Pesquisa e Pós-
-Graduação (PRPPG), Vera 
Strube de Lima, diz que o 
G-PG é mais voltado para 
quem tem interesse em se-
guir carreira na pesquisa e 
prosseguir estudos em ní-
vel de pós-graduação. Alunos que fazem 
iniciação científica (IC) são alguns dos 
candidatos. Aconselha os interessados a 
buscarem orientações.

A matrícula passa por análise pela 
Coordenadoria de Registro Acadêmi-
co da Pró-Reitoria de Graduação e pelo 
Programa do Pós escolhido. Os créditos 

Pesquisadores da Universi-
dade e de empresas do Tecnopuc agora 
contam com novidades na área da pro-
totipagem. No primeiro semestre deste 
ano, o Laboratório de Mecânica do Ideia 
– Instituto de Pesquisa e Desenvolvimen-
to – adquiriu equipamentos que possibili-
tam expandir o número de atendimentos. 
Além de peças e acessórios que auxiliam 
na execução dos trabalhos, um torno 
universal, uma fresadora, um robô CNC 
e uma prototipadora foram financiados 
pelo Programa Gaúcho de Parques Cien-
tíficos e Tecnológicos (PGTEC), da Secre-
taria da Ciência, Inovação e Desenvolvi-
mento Tecnológico do RS.

De acordo com o professor Carlos 
Nelson dos Reis, diretor do Ideia, as 
aquisições resultam em maior qualidade 

Alunos de graduação 

Laboratório de Mecânica

em disciplinas de pós 

é modernizado

poderão ser apro-
veitados como 
disciplinas eleti-
vas da graduação 
e, futuramente, 
caso ingressem 
no mestrado ou no 
doutorado na Uni-
versidade (confor-
me processo sele-
tivo de cada Pro-
grama). Qualquer 
aluno que cumpra 
com os requisitos 
do Programa pode 
frequentar uma 
disciplina da pós-
-graduação. No 
caso dos bolsistas 
do ProUni, o úni-
co requisito é que 
ainda não tenham 
cursado todas as 

eletivas previstas no seu currículo. O pa-
gamento dos créditos das disciplinas obe-
dece à tabela de valores da Universidade 

Foto: Bruno Todeschini

Cristina Scheibler, 
de Ciência da 
Computação, 
cursou Animação 
Computadorizada

Robô CNC: mais 
qualidade e menor 
tempo nas tarefas

e menor tempo no cumprimento das ta-
refas. O local, acolhedor de projetos que 
necessitam de grande precisão mecânica, 
também foi elevado ao estágio de Desen-
volvimento, teste e qualificação de protó-
tipos e produtos. 

A etapa anterior ao processo de cons-
trução dos protótipos também foi altera-
da do modo manual para o 
eletrônico. Agora, a projeção 
computacional especifica 
exatamente o que será con-
feccionado em prazos meno-
res. “O que antes demorava 
duas semanas de planeja-
mento, hoje é feito em até 
duas horas”, revela o diretor. 

Para lidar com as mu-
danças e unir a experiência 
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para disciplinas isoladas de pós (condição 
de aluno especial).

Os estudantes da Faculdade de In-
formática, interessados em participar do 
G-PG, poderão pleitear bolsa por meio 
de uma modalidade de parcerias com 
empresas instaladas no Parque Cientí-
fico e Tecnológico da PUCRS. Foi o caso 
de Cristina Scheibler, 25 anos, aluna do 
7º semestre de Ciência da Computação. 
Bolsista de iniciação científica, cursou 
Animação Computadorizada no Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência da 
Computação e se saiu muito bem: ficou 
com nota final 9,5. Foi incentivada pela 
professora Soraia Musse, sua orientadora 
na IC e responsável pela disciplina. Apro-
fundou conhecimentos na área em que 
atua no VHLab (Virtual Human Simula-
tion Laboratory) e teve contato com um 
ambiente diferente. “Também pude saber 
se é isso que quero seguir”, diz Cristina, 
futura candidata ao mestrado na área. A 
experiência do G-PG foi tão positiva que 
ela pretende repetir no ano que vem, mes-
mo sem bolsa. 3
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banho, maquiagem, 
produtos orgânicos, 
nanocosméticos, 
uso veterinário, garantia de qualidade na 
indústria, legislação bioética, estruturas 
de formulações, perfumaria e segurança 
de cosméticos, entre outros.

O curso tem duração de dois anos e 
meio e prepara profissionais para produ-
zir, vender, criar fórmulas, fabricar, testar 

n ov i d a d e s  a ca d ê m i ca s

A procura por pro-
dutos de cuidado com a 
pele e cabelos cresceu nos 
últimos anos. O Brasil é 
o terceiro país em con-
sumo de higiene pessoal, 
perfumaria e cosméticos,  
ocupando a primeira po-
sição no mercado de per-
fumaria e desodorantes; a 
segunda em produtos para 
cabelos, higiene oral, mas-
culinos, infantil e proteção 
solar; a terceira em cosmé-
ticos; a quarta em produtos depilatórios; 
e a quinta em pele. Para atender à deman-
da, o mercado precisa de profissionais 
preparados para atuar nas mais diversas 
áreas do segmento.

Nesse contexto, a Faculdade de Far-
mácia lança a especialização em Cos-
metologia: desenvolvimento e aplicação 
de cosméticos, com início em setembro. 
Entre os temas trabalhados estão cabelo, 

caldos, molhos, diferentes car-
nes, técnica de cortes de vegetais, doces, 
pratos internacionais e alimentos funcio-
nais. Para quem gosta de gastronomia e 
de se aventurar na cozinha, a nova dis-
ciplina que integra o currículo do curso 
de Nutrição é uma excelente forma de 
aprimorar conhecimentos e de colocar a 
mão na massa. 

Oferecida também como eletiva, já 
na primeira edição, a disciplina de Gas-
tronomia está com as três turmas em sua 
capacidade máxima e reúne estudantes 
da Medicina, Enfermagem, Publicidade 
e Propaganda, Jornalismo, Informática, 
Psicologia, Fisioterapia, Administração 
e Educação Física, além da Nutrição. “A 
procura por diferentes áreas é justificada 
pela paixão de cozinhar e pelo interes-
se em aplicar esses conhecimentos na 
vida profissional”, comenta a professo-
ra Rochele Rodrigues, que ministra os 
encontros.

água na boca

Mercado em

Aulas de   dar 

expansão

As aulas são semanais no Labora
tório de Ciência e Arte dos Alimentos. 
Os alunos são divididos em grupos que 
atuam em sete minicozinhas. O momen-
to inicial é voltado para a preparação dos 
ingredientes, e a seguir, todos assistem 
à execução de cada bancada, com direi-
to à degustação no final. São realizadas 
análises sensorial (textura, combinação, 
sabores, crocância) e de apresentação. 
“Cada aula tem sete receitas diferentes e 
são divididas em entradas, pratos princi-
pais e acompanhamentos, sobremesas, 
gastronomia internacional, funcional, 
hospitalar, além de serviços como à fran-
cesa, self service e finger food”, conta. A 
gastronomia regional também integra o 
cronograma, com receitas do Sul, Centro 
Oeste, Norte, Sudeste e Nordeste. 

O curso de Nutrição oferece ainda 
uma nova extensão voltada para alimen-
tação infantil. Destinada a estudantes e 
profissionais da área, com duração de 

e até desenvolver embalagens pensando 
na apresentação do produto e apelo ao 
público, sua forma, cor, perfume e con-
sistência. “Não há nada nessa área no Sul 
do Brasil; seremos a primeira especializa-
ção”, destacam as coordenadoras, profes-
soras Temis Corte e Liamara Andrade.

O corpo docente é formado por 
professores da PUCRS e profissionais 
com atuação no mercado. As aulas 
contam com demonstrações práticas, 
discussões e visitas técnicas a indús-
trias cosmé-
ticas. O cur-
so é voltado 
a farmacêu-
ticos, quími-
c o s ,  e n g e -
nheiros quí-
micos, biólo-
gos, médicos 
e profissio-
nais de áreas 
afins. 3

Faculdade de 
Farmácia lança 
especialização 
em Cosmetologia

Foto: Divulgação

Chef Rochele 
Rodrigues ministra 
a disciplina de 
Gastronomia 

INFORMAÇÕES
4Educação Continuada, 

prédio 15 do Campus
4Sala 112, (51) 3320-3727  

e www.pucrs.br/ 
educacaocontinuada

Foto: Martin Walls/stock.XCHNG

um dia e totalmen-
te prática, atende 
também mamães 
que desejam des-
cobrir novos sabores e combinações para 
elaborar receitas saudáveis com criati-
vidade. Ao todo serão trabalhadas 20 
receitas. Inscrições pelo www.pucrs.br/
educacaocontinuada até 1º de outubro. A 
aula ocorre no dia 6 do mesmo mês, no 
Laboratório de Ciência e Arte dos Alimen-
tos. Informações: 3320-3727 e educacao.
continuada@pucrs.br. 3
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Espaço busca conhecer os jovens
e constituir espaço de reflexão

dar visibilidade aos seus anseios, expectativas e ne-
cessidades”, destacou Ribeiro, assessor de Pastoral da 
Província e coordenador da Pastoral Juvenil. Segun-
do ele, o Observatório funciona na Universidade para 
agregar os saberes da academia. Filósofo e teólogo, 
Ribeiro diz que, independentemente do tempo e das 
condições culturais, todos buscam o sentido da vida. 

Ele afirma que é preciso um novo olhar para as 
juventudes que vai além do estereótipo de violência, 
abuso de drogas e rebeldia. “Muitas pesquisas estão 
sendo realizadas e é 
uma área em expan-
são que precisa avan-
çar devido à grande 
demanda.” O Obser-
vatório é um espaço 
interdisciplinar que 
discute a condição ju-
venil nas sociedades 
contemporâneas, a 
construção de meto-
dologia de trabalho 
com jovens, as políti-
cas públicas, as ações 
coletivas e o fenômeno 
religioso. 

A pesquisa com 
estudantes da PUCRS 
será realizada em par-
ceria com as Faculda-
des de Educação e Ser-
viço Social. Procura
rá descobrir hábitos 
culturais e formas de 
pensamento predo-
minantes dos jovens, desafios e oportunidades para 
o trabalho educacional. Além desse tipo de projeto, 
o Observatório Juventudes pretende criar grupos de 
estudo sobre temáticas vinculadas ao jovem, reunin-
do profissionais e estudantes de diversas áreas.3

Conhecer 
os jovens e 
constituir um 
espaço de refle-
xão e propulsor 
de iniciativas são 
os propósitos do 
Observatório 
Juventudes. Lo-
calizado no Cen-
tro de Pastoral e 
Solidariedade, 
nasceu de uma 
parceria entre a 
Província Ma-
rista e a PUCRS. 
O primeiro pro-
jeto será uma 
pesquisa com 
1,5 mil alunos da 
Universidade, 
de 16 a 29 anos, 
para identificar 
suas caracterís-
ticas socioeco-
nômicas, cultu-
rais e crenças. A 
coleta dos dados 

ocorrerá de setembro a novembro. Os resultados 
poderão contribuir para a qualificação de estratégias 
metodológicas, pedagógicas e evangelizadoras, utili-
zadas por educadores e gestores da PUCRS.

Para o coordenador do Observatório, José Jair 
Ribeiro, o Instituto Marista, seguindo o legado dei-
xado por Marcelino Champagnat, busca respon-
der, por distintas iniciativas, às necessidades e aos 
apelos apresentados pelas crianças e pelos jovens 
nos diversos contextos nos quais estão inseridos. 
“Precisamos conhecer melhor as nossas juventu-
des, ouvi-las e estarmos mais próximos delas, para 

Observatório

fará retrato do universitário

SO  C IAL 

O carisma marista 
O Instituto Marista nasce do 

desejo de Marcelino Champagnat 
em responder às necessidades das 
crianças e jovens de seu tempo, 
abandonados pelo contexto poste-
rior à Revolução Francesa. Fato mar-
cante e decisivo para Champagnat 
foi o encontro que teve com o jo-
vem Montagne: depara-se diante de 
um adolescente de 16 anos, muito 
doente, analfabeto e em profundo 
estado de ignorância sobre os misté-
rios da fé e as verdades da salvação. 
Temendo que morresse, trata de 
ensinar-lhe o mais rápido possível. 
Montagne falece e Champagnat de-
cide dedicar a sua vida à formação 
de crianças e jovens, tornando-os 
virtuosos cidadãos e cristãos.

Pesquisa com alunos 
será realizada pelas 
Faculdades de Educação 
e de Serviço Social

Foto: Gilson Oliveira

Juventudes
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Pesquisa inédita busca classificar 
partidos políticos gaúchos
4Por Bianca Garrido

Esquerda
direita?

Como um partido po-
lítico atua numa Assembleia 
Legislativa? Quais ideolo-
gias os líderes de bancadas 
costumam seguir ao apre-
sentar projetos? Qual a 
realidade dos partidos com 
representações no Brasil? 
O Grupo de Pesquisa sobre 
Partidos, Eleições e Comu-
nicação Política, vinculado 
à Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas, e coor-
denado pela cientista políti-
ca Marcia Dias, realiza um 
estudo inédito para classi-
ficá-los em quatro atributos 
– esquerda, direita, materialismo e pós-mate-
rialismo – analisando projetos de lei apresen-
tados pelos líderes de legendas que contam 
com representação na Assembleia Legislativa 
gaúcha: Partido dos Trabalhadores (PT), Par-
tido Progressista (PP), Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB), Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT), Partido Traba-

lhista Brasileiro 
(PTB), Partido 
da Social De-
mocracia Bra-
sileira (PSDB), 
Partido Socia-
lista Brasileiro 
(PSB), Partido 
Popular Socia-
lista (PPS), Par-
tido Republi-
cano Brasileiro 
(PRB), Demo-
cratas (DEM) 
e o Partido Co-
munista do Bra-
sil (PCdoB). 

Estão em análise dados coletados 
no período entre 1998 e 2014 (quatro 
legislaturas) e que serão definidos por 
quatro atributos: esquerda (compreende 
temas ligados à sociedade, coletivismo e 
redistribuição de renda); direita (trata de 
economia, liberdade e capital); materia-
lismo e pós-materialismo (vincula ques-
tões ecológicas, de gênero e minorias). 
“Avaliando as justificativas dos projetos 
apresentados, conseguimos entender os 
interesses e as ideologias dos partidos”, 

explica Marcia. A pesquisa não 
leva em conta, por exemplo, a 
autopercepção dos parlamen-
tares e busca desvincular-se 
da época de eleições, bastante 

marcada por discussões entre situação e oposição nas assem-
bleias legislativas.

A próxima etapa analisará outros estados brasileiros, che-
gando a pelo menos um por região, até a Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília. A ideia, explica Marcia, é compreender tam-
bém a influência regional nos projetos e posicionamentos e se 
os parlamentares realmente refletem suas ideologias. “A maio-
ria dos partidos com representação aqui no RS se enquadra 
como de centro esquerda ou de centro direita. Não há radicalis-
mos e os projetos se assemelham”, complementa a professora. 

Segundo dados divulgados em 2011 pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral, a partir de 
informações dos partidos 
políticos, existem 15.381.121 
eleitores filiados a uma das 
29 agremiações em todo o 
Brasil. Desse total de filiados, 
a grande maioria está con-
centrada em sete partidos, 
somando 10.374.547. São 
eles: PMDB (2.420.327); PT 
(1.566.208); PP (1.436.670); 
PSDB (1.410.917);  PDT 
(1.212.531); e PTB (1.203.825); 
e DEM (1.124.069).3

ou

Quem é quem 
Conforme dados obtidos em pesqui-

sas do Grupo sobre Partidos, Eleições e 
Comunicação Política, o PT, o PSB, o PCdoB 
e o PDT se enquadram como legendas de 
centro-esquerda. O PSDB e o PMDB estão 
no centro, com muitos projetos materialis-
tas e pós-materialistas. O PPS, o DEM e o 
PP se enquadram como uma direita bas-
tante liberal, apesar de, segundo Marcia 
Dias, o PP ser mais conservador que os 
demais de seu mesmo campo ideológico.

saiba mais
A PUCRS conta também com um 
Centro Brasileiro de Pesquisas 
em Democracia, que desenvolve 
estudos interdisciplinares e 
pesquisas teóricas e aplicadas 
sobre o tema, reexaminando 
e investigando a história, 
desenvolvimento e consolidação 
da democracia por meio de suas 
instituições sociais, econômicas, 
jurídicas e políticas, cultura 
política, entre outros fatores. A 
coordenação é do professor da 
Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas Nythamar de Oliveira. O 
Centro agrega ainda as Faculdades 
de Direito, Administração, 
Contabilidade e Economia.

Fotos: sto
ck/XCH

G

imagens: divulgação

Partidos com 
representação 
na Assembleia 
Legislativa gaúcha
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Visitas a postos de saúde, Unidades 
de Pronto Atendimento 24 horas, emer-
gências, Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), comunidades indígenas e vilas. 
Com uma imersão de dez dias nas férias 
de verão, Filipe Sehn, Laura Freitas, Aline 
Padre e Camila Rodrigues vivenciaram a 
rotina do Sistema Único de Saúde (SUS) 
através do programa VER-SUS (Vivên-
cias e Estágios na Realidade do SUS), 
desenvolvido pelo Ministério da Saúde. 
A experiência permitiu aos estudantes de 
diferentes cursos da PUCRS uma apro-
ximação do sistema de saúde brasileiro 
e dos serviços oferecidos nas redes de 
atenção de municípios do RS como futu-
ros profissionais.

Aluno do 7º se-
mestre de Farmá-
cia, Filipe visitou 
diferentes serviços 
de Canoas, onde 
ficou hospedado 
para uma vivência 
em tempo integral. 
“Conhecia o SUS 
por estágio que 
fiz, mas não sabia 
de todos os seus 
níveis de comple-
xidade. Também 
tive contato com 
uma equipe mul-
tidisciplinar e pude ter uma visão mais 
ampla a partir de observações de colegas 
de outros cursos”, conta.

Para a coordenadora de Programas 
Especiais da Pró-Reitoria de Gradua-
ção, Flávia Thiesen, a oportunidade de 
trabalhar em equipes multidisciplinares 
acrescenta muito na formação dos estu-
dantes. “Eles podem ver como os saberes 
são complementares para atender o pa-
ciente como um todo, sem ver apenas a 
doença”, explica. 

Entre as experiências, Filipe destaca a 
visita à Vila de Passagem, que abriga anti-

à Estratégia de Saúde 
da Família Timbaúva. 
“É muito polêmico, pois as equipes de 
saúde não conseguem interagir bem com 
a comunidade e participamos como ou-
vintes de uma reunião em que os usuários 
expuseram essa dificuldade de contato 
com as enfermeiras e médicos”, comple-
menta Camila. 

Para divulgar e multiplicar a experiên-
cia no VER-SUS entre colegas da PUCRS, 
os participantes organizaram um talk 
show com tom provocativo, com murais 
de fotos e até apresentação em forma de 
teatro. “Nosso papel foi mostrar o SUS 
como um todo. Tem muitos serviços que 
as pessoas não imaginam que são do 
SUS como a vigilância sanitária”, afirma 
Laura.

Ao final dos encontros, sempre acom-
panhados por profissionais dos muni-
cípios, os alunos participaram de uma 
reunião para troca de experiências, com 
palestras sobre a saúde pública no Bra-
sil. Laura e Filipe integram 
o PET Saúde e apresen-
taram trabalho sobre o 
VER-SUS no 10º Con-
gresso Internacional da 
Rede Unida, no RJ. 3

Alunos da 
PUCRS participam 
do programa 
VER-SUS do 
Ministério  
da Saúde

Imersão no

SUS

Aline (E), Laura, 
Filipe e Camila

gos moradores da Vila 
Dique, do Programa 
de Reassentamento da 
BR-448, onde seu gru-
po realizou, entre ou-
tras atividades, uma 
oficina de tintas com 
as crianças da colônia 
de férias. “Também 
fomos ao Território 
de Paz Guajuviras 
e acompanhamos o 
projeto de um jornal 
editado por adoles-
centes”, comenta. 

Laura, do 8º se-
mestre de Nutrição, 
participou da vivência em Viamão. Vol-
tava para dormir em Porto Alegre, mas 
não ia para casa. “Ficamos hospedados 
em um hotel. Isso deixou a experiência 

mais intensa, pois, após pas-
sarmos o dia inteiro conhe-
cendo o SUS do município, à 
noite discutíamos sobre as ati-
vidades. Foi muito importante 
conhecer pessoas, experiên-
cia, olhares diferentes”, afir-
ma. Pela primeira vez, Laura 
visitou uma aldeia indígena e 
conversou com a comunidade 
guarani Cantagalo. “Acom-
panhamos um enfermeiro de 

unidade de saúde para atender um me-
nino com tuberculose e que a mãe não 
queria levá-lo ao hospital”, lembra.

Camila e Aline, alunas do 3º e 6º se-
mestre de Enfermagem, foram colegas 
no VER-SUS no eixo Leste e Nordeste 
de Porto Alegre. Passaram por unida-
des básicas de saúde, hospitais, Caps e a 
Vila Pinto. “Do nosso grupo, apenas nós 
duas aceitamos ir, pois diziam que era 
perigoso. Caminhamos, conhecemos a 
comunidade, visitamos uma creche. Fo-
mos muito bem recebidas”, lembra Aline. 
Outra experiência que destacam foi a ida 

Desconstruímos todo o 
conhecimento para, à noite, 
reconstruir no Ver-SUS.  
A teoria é diferente da 
prática. Essa experiência 
agregou muito. Poderei 
contribuir mais nas aulas 
com a visão do todo
Camila Rodrigues

Foto: Gilson Oliveira
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Vinte e três centros de pesqui-
sa brasileiros, incluindo o Hospital 
São Lucas (HSL), realizam o Estudo 
Prever – Prevenção de eventos car-
diovasculares em pacientes com pré-
-hipertensão e hipertensão arterial. 
Uma das pesquisas tentará responder 
se quem tem pressão arterial entre 
120/80 mmHg e 140/90 mmHg deve 
ser tratado ou não. “Se for compro-
vado que a medicação previne a hi-
pertensão, haverá um impacto muito 
grande”, destaca o nefrologista Carlos 
Eduardo Poli de Figueiredo, investi-
gador principal do estudo no HSL. 
Os resultados parciais estão previs-
tos para julho de 2013 e o término do 
projeto, para 2014. 

Metade dos pacientes com pré-
-hipertensão tomará placebo e os 
demais o diurético clortalidona em 
associação com amilorida. Um se-
gundo estudo, com hipertensos leves, 
comparará o diurético e o losartana. O 
objetivo é descobrir se o último, hoje 
preferido pelos médicos e distribuído 
gratuitamente, realmente tem melhor 

Estudo nacional tenta 
responder quando é 
necessário tratar o paciente

Hipertensão
pode ser prevenida? 

eficácia. O São Lucas 
recrutará para cada 
grupo até 80 volun-
tários. 

A hipertensão po
de causar infarto do 
miocárdio, acidente 
vascular cerebral e outras doenças 
cardiovasculares e renais. Em geral, 
fatores genéticos e ambientais, doen
ças renais, entre outros, provocam a 
pressão alta. Ela acomete cerca de 
30% da população brasileira e, acima 
dos 60 anos, a metade.

No São Lucas, o início do projeto 
surte resultados. Selecionados, os 
pacientes recebem orientações so-
bre mudança no estilo de vida. Antes 
de ingressarem no estudo, passam 
três meses em tratamento não me-
dicamentoso. “Muitos deixaram de 
fumar, outros perderam peso e, em 
alguns casos, isso chegou a ajudar 
a reduzir a pressão arterial”, conta 
a farmacêutica Carmen Silvana de 
Oliveira, uma das coordenadoras 
do estudo. 

Os participantes 
são acompanhados 
por 18 meses. A en-
fermeira Cristina 
Traesel, também co-
ordenadora do Pre-
ver no HSL, diz que 
a cada três meses 
passam por avalia-
ção e, no início e no 
final, fazem exames 
laboratoriais.

Para Poli de Fi-
gueiredo, o projeto 
será um marco no 

Dicas 
4 Fazer atividade física regularmente.
4 Controlar o peso.
4 Consumir no máximo 5 gramas de sal por dia, o que 
equivale a uma colher rasa de chá (o brasileiro usa 12 gramas).
4 Não levar o saleiro para a mesa.
4 Evitar temperos prontos, embutidos em geral e 
refrigerantes (contêm sódio – sal).
4 Medir periodicamente a pressão (o diagnóstico de 
hipertensão é feito apenas após duas consultas médicas).
4 Evitar bebidas alcoólicas ou moderar o consumo.

Critérios para participar* 
4Prever 1: Idade entre 30 e 70 anos, com 
	 pressão entre 120/80 mmHg e 140/90 mmHg, 
	 e sem doenças crônicas nem uso de anti-

inflamatório nos últimos 30 dias.
4Prever 2: Idade entre 40 e 70 anos, que 

tenham pressão de até 160/100 mmHg 
e tomem apenas um medicamento para 
controlá-la.

4Informações: (51) 3320-3479 ou 
pesquisanefropucrs@hotmail.com

 * O prazo para se apresentar  
como voluntário é 19 de setembro

Brasil. “Idealizado 
por pesquisadores, trará resultados 
relevantes para a saúde da popula-
ção.” O cardiologista Flávio Fuchs, do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA), um dos coordenadores na-
cionais do Prever, diz que o País tem 
pouca experiência em iniciativas des-
se tipo. Os 23 grupos, representando 
nove estados, foram selecionados por 
reconhecimento ou como integrantes 
da rede nacional de pesquisa clínica. 
“A PUCRS se encaixa nos dois casos”, 
diz Fuchs.

O estudo tem fomento do Minis-
tério da Saúde, Financiadora de Estu-
dos e Projetos/Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, CNPq, HCPA 
e Instituto de Avaliação de Tecnologia 
em Saúde. No HSL, a pesquisa conta 
com três coordenadoras, quatro ne-
frologistas e uma aluna de Enferma-
gem, bolsista de iniciação científica 
(BPA/PUCRS). 3

Foto: Walter Groesel/stock.XCHNG
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ossadas humanas do 
período de 1772 a 1850 ainda se en-
contram sob o complexo que hoje 
abriga a Cúria Metropolitana, na Pra-
ça da Matriz, onde se formou a cida-
de. É impressionante observar o que 

restou de crânios, dentes e fêmures dos primeiros habitantes 
da Capital. Arqueólogos estão escavando em parte do terreno 
que abrigou o Cemitério da Matriz, o segundo mais antigo de 
Porto Alegre (o primeiro ficava onde hoje é a Praça Brigadei-
ro Sampaio). Para caracterizar o material e revelar a sua ori-
gem étnica, sexo e faixa etária, contam com pesquisadoras de 
Genética, Botânica e Anatomia da PUCRS, todas professoras 
do curso de especialização em Biologia e Genética Forense.

O trabalho de Arqueologia começou em 2011 devido às obras 
de restauro da Cúria. O local onde estão os ossos abrigará uma 
subestação de energia. Segundo a coordenadora da equipe, ar-
queóloga Angela Cappelletti, é um tesouro para a história. “Vamos 

Um tesouro para a

história
Pesquisadores estudam ossadas dos 
primeiros habitantes de Porto Alegre
4Por Ana Paula Acauan

Para caracterizar o 
material e revelar a 
sua origem étnica, 
sexo e faixa etária, 
arqueólogos contam 
com pesquisadoras de 
Genética, Botânica e 
Anatomia da PUCRS

tentar desvendar rituais de sepultamento, objetos e 
espólio funerário, como adornos, tecidos, cerâmica, 
madeira e moeda, além de resgatar a mentalidade 
da época.” A equipe escavará sete metros de profun-
didade, chegando ao nível da Rua Espírito Santo.

No sítio arqueológico, numa das áreas, os ossos 
foram empilhados. Segundo o arqueólogo Clóvis 
Schmitz, uma das hipóteses é que os corpos estavam 
sepultados dentro da antiga igreja, onde ficavam 
os padres e integrantes de irmandades. Com a des-
truição da construção no início do século 19, para a 
elevação da atual Catedral, foram transferidos para 
o local onde estão agora. Num nível abaixo, trata-se 
do próprio cemitério, mas também há um amonto-
ado próximo à parede. Como algumas pessoas fo-
ram enterradas muito próximas umas das outras, 
inclusive sobrepostas, provavelmente se pretendia 
aproveitar o espaço. Época de muitas epidemias e 

Arqueólogos 
escavam onde foi 
antigo Cemitério 
da Matriz
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Ossadas passam  
por análise molecular 

Segundo a professora Clarice Alho, coordenadora do Laboratório de 
Genética Humana e Molecular da Faculdade de Biociências, informações 
importantes do contexto histórico referentes à ocupação do cemitério e dos 
sepultamentos poderão ser obtidas com a análise molecular das ossadas. “O exame do 
DNA determinará a identidade e a origem étnica e de gênero dos indivíduos, mesmo 
sem informações ante-mortem. A ferramenta é confiável devido à sua alta sensibili-
dade e poder de discriminação”, destaca. Será uma oportunidade única de estudar o 
DNA dos primeiros porto-alegrenses. “No Brasil, há poucas experiências de estudos 
como esse.” Existe chance inclusive de estabelecer grau de parentesco entre os corpos.

O trabalho é um desafio, pois os fragmentos ósseos e dentes, que servem para as 
análises de DNA, têm no mínimo 150 anos. Após a coleta do material e isolamento, 
os dentes são colocados num freezer a -80°C, para impedir a proliferação de microor-
ganismos. “Como são porosos, os ossos se contaminam com bactérias, fungos, espo-
ros e outras substâncias. Os micro-organismos podem se proliferar com oxigenação e 
temperatura amena. Precisamos do maior cuidado na manipulação”, explica Clarice. 
A PUCRS se baseia num projeto de sucesso, que foi a identificação de 26 corpos car-
bonizados, putrefatos ou esqueletizados, em parceria com o Instituto Geral 
de Perícias, por meio da análise de DNA dos dentes. “A estrutura da dentina 
é muito resistente, com reduzido grau de contaminação na polpa dentária.” 

Depois da análise, os dados serão inseridos num banco mundial que con-
tém mais de 100 mil sequências de DNA. Pela ferramenta, é possível detectar 
o percentual de origem ameríndia, africana e europeia.

da Guerra dos Farrapos, a arqueóloga Jocyane Baretta diz 
que não se respeitavam mais critérios de enterramento. 
“Abriam e colocavam um por cima do outro.” Chamam a 
atenção os restos mortais de três crianças. Um dos crânios 
tem um farelo verde na superfície. Provavelmente vestia 
um tecido que agregou liga de cobre. 

Foram contados até agora 34 crânios na concentração 
de ossos. Junto às covas, encontraram quase 100 lante-
joulas (provavelmente usadas para adornar mortalhas) 
e contas de colares (associadas a escravos). Também foi 
localizado lixo doméstico do século 19, como escovas de 
dente feitas de osso, cachimbos, utensílios para o preparo 
de alimentos, copos, garrafas, um botão que pertenceu a 
militar do exército de Dom Pedro II e até fragmentos de 
cerâmica indígena de uma ocupação mais antiga. Antes de 
sediar a Cúria Metropolitana, a edificação 
abrigava o Seminário Episcopal.

Professoras de Anatomia, as biólogas 
Fernanda Bordignon Nunes e Cinara 
Garrido, ajudarão na identificação e in-
dividualização dos corpos. Com o crânio, 
o úmero (osso do braço) e fêmur – os 
que mais se preservam no tempo –, é 
possível detectar idade, sexo, altura e et-
nia. Saliências e depressões encontradas 
nos ossos dão informações sobre esses 
aspectos. “Encontramos várias peças in-
teiras”, diz Fernanda, comentando que há 
inclusive material de animais. Com esse 
levantamento, será estimado o número 
de indivíduos no espaço. Depois, have-
rá comparação com os dados genéticos. 

A área de Paleobotânica poderá dar 
pistas sobre a primeira localização dos 
ossos. A professora da Faculdade de Bio-
ciências Nelsa Cardoso coletou material 
de dentro de crânios para analisar o que 
restou de polimorfos (grãos de pólen e 
esporos de fungos de plantas). Depen-
dendo do que for encontrado, poderá dar 
respostas sobre a área da cidade onde os 
corpos estavam sepultados pelo tipo de 
vegetação encontrada. A especialista re-
corre ao estudo sobre a urbanização da 
área. Quando construí-
da a Praça da Matriz, no 
século 19, vinte oliveiras 
de Portugal foram plan-
tadas. Depois, no século 
20, o local recebeu ja-
carandás, guapuruvus e 
tipuanas. “Conforme o 
tipo de pólen encontra-
do, podemos ter pistas 
sobre a época do sepul-
tamento e se os corpos 
e s t a v a m 
m e s m o 
naquela 
r e g i ã o 
da cida-
de.” 3

No local 
há restos 
de crânios, 
dentes e 
fêmures dos 
primeiros 
habitantes 
da Capital

Ossos e 
dentes 
servem 
para a 
análise 
no exame 
de DNA
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Um equipamento 
versátil que permite operar em 
paralelo com sistema de auto-
lavagem e de segurança. Essas 
são algumas das características 
da unidade-piloto de extração 
supercrítica, criada no Labora-
tório de Operações Unitárias 
(Lope), da Faculdade de Enge-
nharia. Voltado para o desen-
volvimento de novos processos 

de extração, gera produtos com diferentes características 
dos obtidos nos métodos tradicionais. 

O professor Eduardo Cassel, coordenador do Lope, ex-
plica que os extratos obtidos podem interessar a áreas como 
farmácia, biologia e química. “Queremos gerar retorno para 
a sociedade. Um produto diferente resulta em novas apli-
cações e processos na indústria”, comenta. O depósito de 
patente do equipamento foi solicitado em agosto de 2011, 
via Escritório de Transferência de Tecnologia da PUCRS.

Versão aprimorada do equipamento desenvolvido em 
2003, a unidade de extração supercrítica pode ainda ope-
rar com adição de cossolvente e com vasos de dimensões 
diferentes (100 ml para pesquisa, 1000 ml para scale up). 
“A partir do novo aparelho, foram desenvolvidos projetos 
de pesquisa, dissertações, teses e inúmeras publicações de 
artigos em periódicos e em congressos”, destaca Cassel. 

Um exemplo é a extração de alcaloides da erva-mate, 
resultando em dois produtos que podem ser utilizados 
pela indústria de alimentos: cafeína e erva descafeinada. 
O estudo tem participação da Faculdade de Farmácia e 
Bioquímica da Universidade de Buenos Aires, como cen-
tro de análises químicas e de treinamento de pesquisa-
dores em metodologias analíticas, e da Universidade de 
Valladolid (Espanha).

Extração 
supercrítica 
beneficia 
indústria 
farmacêutica,  
de perfumaria  
e de alimentos

A M BIENTE    

Produtos
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Outro projeto, em cooperação 
com a Unisinos (São Leopoldo/RS), está voltado para o con-
trole de larvas, com a transformação de extratos naturais em 
produtos com ação praguicida (carrapaticida, fungicida, bac-
tericida e outros). Para obtenção de extrato da planta Jodina 
rombipholia, o solvente usado tradicionalmente é a acetona. 
Neste estudo, o extrato foi obtido com gás carbônico (CO2) 
supercrítico, atingindo um percentual acima de 90%. Uma 
vantagem é a reutilização de solventes como o CO2, que dei-
xam de ser liberados no meio ambiente, contribuindo para a 
redução do efeito estufa.

A unidade de extração supercrítica abre muitas possibili-
dades para o Lope e seus estudantes. É fruto do equipamento 
um projeto recentemente aprovado com o Centro de Ciências 
Meio Ambientais de Madri, para o desenvolvimento de bio-
praguicidas. A cooperação entre CNPq e Conselho Superior 
de Investigação Científica da Espanha vai resultar em inter-
câmbio de alunos. 

A matéria-prima utilizada no processo supercrítico é 
normalmente de origem vegetal. Quando a planta Hiperi-
cum passa por extração para fins farmacêuticos com solven-
te tradicional, como o etanol, o produto obtido tem menor 
concentração do princípio ativo, comparado ao resultante 
do supercrítico. “Buscamos três componentes, um deles é a 
Uliginosina B, testada como antidepressivo natural, em par-
ceria com a UFRGS”, conta Cassel.

Além da indústria de alimentos e farmacêutica, a área de 
perfumaria também se beneficia com a extração supercrítica. 
Uma pesquisa utilizando macela apresentou um novo aroma, 
mais doce e que pode ser de interesse comercial. Os extratos 
supercríticos foram analisados por uma bancada sensorial 
composta por especialista em aromas e fragrâncias, atingin-
do conceito quatro numa faixa que vai de um a cinco. “Sobre 
esse tema, fomos consultados pela Unique-Yanbal, grande 
empresa do setor de cosméticos”, revela o professor. 3

Equipamento gera 
produtos com 
características 
diferentes dos 
métodos tradicionais
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Em português, inglês 
ou outros idiomas, com ou sem 

legenda. Das superproduções aos filmes independen-
tes, a sétima arte une cultura e lazer levando milhares 
de pessoas ao cinema para momentos de comédia, 
suspense, aventura e de tantos outros gêneros. O char-
me desse mundo, antes de sal de prata e hoje digital, 
desperta curiosidades sobre suas etapas, da criação 
de um roteiro ao lançamento. Porém há muito mais 
por trás das câmeras.

Para aproximar o público da linguagem audiovi-
sual e mostrar a ciência que existe por trás, o Museu 
de Ciências e Tecnologia (MCT), em conjunto com 
a Famecos, renovou a sua área de Comunicação e 
apresenta a exposição Ciência no Set. Com foco tec-
nológico e didático, foi organizada com assessoria do 
professor de Tecnologia em Produção Audiovisual, 
Carlos Gerbase, e conta com aparelhos cedidos pelo 
curso, como uma moviola e uma câmera 16 milíme-
tros. “A exposição relaciona o cinema com a ciência e 
a tecnologia e, ao mesmo tempo, mostra como se faz 
um filme”, ressalta.

“Como museu universitário atuamos com uma 
dinâmica de integração entre academia e sociedade”, 
explica Simone Flores, coordenadora de Projetos 
Museológicos.

Um grande rolo de filme dá forma ao espaço, onde 
são exibidas películas que marcaram a trajetória do 
cinema, como O gabinete do Dr. Caligari, Ladrões 
de bicicleta e O Encouraçado Potemkin. “Estamos 
vivenciando a passagem de uma era para outra, aban-

Curiosidade: um 
grande rolo de filme 
dá forma ao espaço

donando o filme pela imagem eletrônica. É legal ter essa 
noção histórica, mostrar o mundo do cinema que está 
quase desaparecendo, essa transição para o digital e como 
são feitos os efeitos 
especiais”, destaca 
Gerbase.

Os experimen-
tos, interativos e 
informativos, per-
mitem aos visitan-
tes entender o uso 
de lentes, a im-
portância da luz, 
como é feita a du-
blagem, edição e 
mixagem de som, 
storyboard, roteiro 

e decupagem, making off 
e efeitos especiais, além 
de conhecer a história do 
cinema e de que forma 
ciência e tecnologia apri-
moraram essa arte. O longa-metragem Menos que Nada, diri-
gido por Gerbase, teve seu pré-lançamento na inauguração da 
exposição, em julho, e serve como pano de fundo para ilustrar a 
produção de um filme.

A cena inicial, que se passa há 11 mil anos, é usada para ex-
plicar como um tigre de dentes de sabre foi adicionado por 
computação gráfica. O filme teve como um de seus ce-
nários o MCT e contou com consultoria científica sobre 
arqueologia e antropologia. “Os fósseis usados nas cenas 
foram fabricados no museu especialmente para o longa e 
agora estão expostos”, comenta o cineasta. 3

Exposição mostra a ciência  
e a tecnologia usadas  
na construção 
de um filme
4Por Vanessa Mello

Por trás das
câmeras
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Seu vídeo no museu 
A exposição Ciência no Set é acompa-

nhada da ação educativa Meu vídeo no Mu-
seu. O festival de cinema do MCT incentiva 
os visitantes a produzirem vídeos de até dois 
minutos e colocar em prática os princípios 
que viram na mostra.

O concurso tem três categorias por 
idade, de 7 a 13, de 14 a 18 e acima de 19 
anos. Um júri irá avaliar e selecionar os des-
taques de melhor filme, roteiro, diretor, ator, 
atriz, fotografia, montagem e trilha sonora 
original. As inscrições podem ser feitas até 
30 de novembro. Veja o regulamento no  
www.pucrs.br/mct.

Bastidores 
A abertura da exposição 

contou com uma atração es-
pecial: o voo de um pequeno 
helicóptero de quatro hélices, 
muito utilizado para a realiza-
ção de filmagens aéreas. O dro-
ne (foto) foi produzido pela Au-
rora Imagens Aéreas, incubada 
na Raiar, no Parque Científico e 
Tecnológico (Tecnopuc), em Viamão. Um aparelho semelhante foi usado por 
Gerbase para a gravação da cena inicial de Menos que nada, em uma praia.

PUCRS
ON-LINE

 w
ww.pucrs.br/revista                                  

c i ê n c i a  &  t e c n o lo g i a
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Concílio  Vaticano II
faz 50 anos e  mantém atualidade

Evento que 
marcou a 
história foi  
tema de simpósio
4Por ana paula acauan

a história. Para celebrar a data e a men-
sagem deixada pelo Concílio, a Faculdade 
de Teologia (Fateo) promoveu um simpó-
sio. Pela manhã, as atividades reuniram 
250 pessoas na PUCRS e, à noite, 600 no 
Colégio São José, em Caxias do Sul.

O coordenador do Programa de Pós-
-Graduação em Teologia, padre Leomar 
Brustolin, destaca que o Concílio teve 
influência no diálogo entre religiões. Por 

O final do 
Concílio mudou 
a trajetória do 
Cristianismo. 
O Papa Paulo 
VI e o patriarca 
Atenágoras 
extinguiram 
as mútuas 
excomunhões, 
que vigoravam 
desde 1054, 
com o Cisma do 
Oriente. Hoje 
ainda falta maior 
aproximação, 
mas uma barreira 
foi rompida.

Padre Leomar 
Brustolin

As sessões reuniram 
mais de 2 mil prelados 
no Vaticano convocados 
pelo Papa João XXIII

Foto: Servizio Fotografico/Vaticano

iniciativa da Igreja Católica, inclusive 
cristãos ortodoxos, protestantes e judeus 
participaram da assembleia como obser-
vadores. “O final do Concílio mudou a 
trajetória do Cristianismo. O Papa Paulo 
VI e o patriarca Atenágoras extinguiram 
as mútuas excomunhões, que vigoravam 
desde 1054, com o Cisma do Oriente. Hoje 
ainda falta maior aproximação, mas uma 
barreira foi rompida”, afirma Brustolin.

Alguns ainda são do tempo da 
missa em latim. Desde o Concílio Vati-
cano II, o ritual se transformou, visando 
à aproximação com as comunidades e à 
intenção de levar a mensagem de Cristo 
a uma pluralidade de culturas. No dia 11 
de outubro, comemoram-se 50 anos da 
abertura do evento, que durou até de-
zembro de 1965, reuniu bispos do mundo 
todo e marcou a vida da Igreja Católica e 
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Concílio  Vaticano II
faz 50 anos e  mantém atualidade

O Concílio Vaticano II – uma série de 
quatro conferências realizadas entre 1962 
e 1965 – foi o 21º da Igreja Católica. Um 
concílio é uma reunião de autoridades ecle-
siásticas com o objetivo de discutir e delibe-
rar sobre questões pastorais, de doutrina, 
fé e costumes (moral). Em quatro sessões, 
mais de 2 mil prelados, convocados de 
todo o planeta pelo então Papa João XXIII, 
discutiram e regulamentaram temas com 
o objetivo de modernizar a Igreja.

Da pauta dessas discussões constavam 
questões como os rituais da missa, os de-

veres de cada padre, a liberdade religiosa 
e a relação da Instituição com os fiéis e os 
costumes da época. As decisões do que 
é considerado o grande evento católico 
do século 20 estão expressas em quatro 
constituições, nove decretos e três decla-
rações elaboradas e aprovadas pelos par-
ticipantes.

Para alguns estudiosos, os resultados 
do Concílio ainda não foram totalmente 
entendidos e aplicados aos dias de hoje. O 
Concílio Ecumênico Vaticano II terminou 
sob o papado de Paulo VI.

No dia 11 de outubro, o Papa 
Bento XVI dará início ao Ano 
da Fé, visando a resgatar ele-
mentos da fé autêntica (que não 
expressa apenas sentimentos; 
é também objetiva). Na Carta 
Apostólica em que declarou 
o Ano da Fé, o Papa afirmou: 
“Sucede não poucas vezes que 
os cristãos sintam maior preo-
cupação com as consequências 
sociais, culturais e políticas da fé 
do que com a própria fé, consi-
derando esta como um pressu-
posto óbvio da sua vida diária”.

Para Bento XVI, isso não só 
deixou de existir como também 
frequentemente acaba negado. 
“Enquanto, no passado, era 
possível reconhecer um tecido 
cultural unitário, amplamente 
compartilhado no seu apelo 
aos conteúdos da fé e aos va-
lores por ela inspirados, hoje 
parece que já não é assim em 
grandes setores da sociedade, 
devido a uma profunda crise de 
fé que atingiu muitas pessoas.” 
Bento XVI disse que o homem 
contemporâneo pode sentir de 
novo “a necessidade de ir como 
a samaritana ao poço para ou-
vir Jesus que convida a crer 
n’Ele e a beber na sua fonte, 
donde jorra água viva (cf. Jo 
4, 14)” e readquirir “o gosto de 
nos alimentarmos da Palavra 
de Deus, transmitida fielmen-
te pela Igreja, e do Pão da vida, 
oferecidos como sustento de 
quantos são seus discípulos (cf. 
Jo 6, 51)”.

Além dos 50 anos da abertu-
ra do Concílio, o Ano da Fé mar-
cará os 20 anos da publicação 
do Catecismo da Igreja Católica 
pelo Papa João Paulo II, visan-
do a ilustrar a força e a beleza da 
fé. O fechamento será em 24 de 
novembro de 2013, com a Sole-
nidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei do Universo. 3

O Ano 
da Fé

Grande evento da Igreja Católica

Para o padre e professor, outra grande 
contribuição da assembleia foi exaltar a 
dignidade da pessoa, na linha da Declara-
ção Universal dos Direitos Humanos. Diz 
que no Brasil isso se refletiu na defesa dos 
perseguidos políticos da ditadura militar. 
Segundo ele, essa ideia leva em conta o 
homem/mulher em sua integralidade 
(sem separar corpo e alma). “Ainda hoje, 
não apenas no mundo religioso, é difícil 
ver a pessoa como um todo.”

Em nível interno, o Concílio promo-
veu uma renovação litúrgica, teológica, 
bíblica e patrística (reflexão elaborada 
pelos primeiros padres da Igreja). “O 
Papa João XXIII, na inauguração, falou 
no termo italiano aggiornamento, que 
significa iluminar a atualidade com as 
fontes da fé cristã.” Diz que desde Pio XII 
havia um movimento de mudança. “Não 
se trata só de atualizar a mensagem, que 
é a de Cristo, mas fazer com que tenha 
ressonância hoje”, alerta Brustolin. Para 
ele, passados 50 anos, novas gerações 
devem conhecer a riqueza do que o Con-
cílio propôs. 

O frei Luiz Carlos Susin, professor 
da Fateo, que participou do simpósio e 
fez palestras sobre o tema em São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná, diz que, dos 175 
atuais bispos brasileiros, apenas dez inte-

graram o Concílio. “Eu era frade jovem e 
vivi a sua onda; sou da geração pós-con-
ciliar, mas o evento não faz parte da vida 
da maioria hoje.” Segundo ele, são três os 
princípios básicos: pastoral (prioridade 
ao cuidado com a fé), volta às fontes bí-
blicas e da Igreja nos primeiros séculos e 
atualização. “Ganhamos muito nos três, 
dando importância ao que é essencial ao 
cultivo da fé, com conhecimento das es-
crituras e utilizando uma linguagem mais 
moderna.” 

Para frei Susin, o Concílio foi o maior 
acontecimento dos tempos modernos 
para a Igreja. “Precisou atualizá-la em 
400 anos, desde o Concílio de Trento, 
que ocorreu de 1545 a 1563.” Nessas cin-
co décadas, acredita que a renovação do 
espaço litúrgico ainda não foi concretiza-
da. O Concílio propôs o uso de símbolos 
culturais genuínos. “É comum o tambor 
nas celebrações da África. Esses elemen-
tos devem encontrar lugar na liturgia.” 
Outra questão que ainda não foi discuti-
da suficientemente, lembra frei Susin, é a 
relação de gênero. “O Concílio definiu que 
a Igreja é povo de Deus. Falta a represen-
tação das mulheres.”

O conteúdo do simpósio realizado 
pela Faculdade de Teologia será oferecido 
pela Edipucrs em e-book e livro. 3
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O tempo voa. Quando se 
percebe, o inverno já passou, o Na-
tal se aproxima e mais um ano chega ao 
fim. Os comentários cada vez mais reais e 
presentes no dia a dia de diferentes profis-
sionais sugerem a necessidade de reflexão 
sobre atividades cotidianas e prioridades. 
Para sensibilizar professores e técnicos 
administrativos sobre a importância de 
pensar seu projeto de vida, a Pró-Reito-
ria de Assuntos Comunitários (Prac) e a 
Gerência de Recursos Humanos (GRH), 
da Pró-Reitoria de Administração e Fi-
nanças, desenvolvem o Programa Rever.

Desde 2011, conta com uma nova for-
ma de trabalhar a vivência do tema com a 
etapa Tempo de Planejar. Nela, são reali-
zados encontros em grupos, com dinâmi-
cas e trocas de experiências sobre temas 

DESTAQ    U E

Tempo para 

Programa 
sensibiliza 
sobre a 
importância 
de pensar o 
projeto de vida
4Por Vanessa Mello

como identidade, significado do 
trabalho, organização do tempo, saúde 
e qualidade de vida, finanças, empreen-
dedorismo e trabalho voluntário. 

Inicialmente foi realizada uma ins-
trumentalização com 43 gestores e dire-
tores de diferentes unidades da PUCRS, 
que viveram, avaliaram e confirmaram a 
continuidade do formato. Agora a etapa 
é lançada amplamente na Universidade, 
para que professores e técnicos adminis-
trativos interessados participem de sete 
encontros quinzenais, num total de 15h. 
A cada semestre serão formados dois gru-
pos de até 15 pessoas cada. “O Programa 
Rever é uma das formas de reconheci-
mento e preocupação com as pessoas que 
integram a Instituição”, ressalta o gerente 
da GRH, Júlio de Bem.
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Benefícios depois  
da aposentadoria

O programa Rever foi criado em 2008 e conta com diferentes 
etapas. Além do Tempo de Planejar, são promovidas sensibiliza-
ções, com palestras e materiais informativos, e ações de reconhe-
cimento. Como forma de valorizar o relacionamento da PUCRS 
com seu corpo funcional, os profissionais que se aposentam na 
instituição poderão ser beneficiados pelo convênio com a Asso-
ciação dos Funcionários (AFPUC) e a Associação dos Docentes e 
Pesquisadores (ADPPUCRS). Recebem crachá de identificação, 
têm acesso ao estacionamento, à biblioteca e ao correio eletrôni-
co. O site http://portal.pucrs.br/sites/proaf/grh traz informações 
sobre o programa e dicas de filmes e livros que podem ajudar na 
construção do planejamento de carreira e pessoal.

É preciso mudar a estrutura de 
organização do tempo para 
distribuí-lo melhor, repensar 
o que realmente gostamos de 
fazer e não deixar que o tempo 
nos arraste. Controlamos o 
tempo e não o inverso.

Ana Maria Marques,  
diretora da Faculdade de Física

Mais do que uma reflexão sobre aposentadoria e pre-
paração para esse momento, o Tempo de Planejar foca 
em planejamento de carreira, projetos além do trabalho e 
organização financeira. “Qualidade de vida é organização 
do tempo. A vida tem diferentes pilares: trabalho, família, 
lazer, amigos e é preciso saber equilibrar todos”, desta-
ca a Pró-Reitora de Assuntos Comunitários, Jacqueline 
Moreira. “Não é apenas para quem está pensando em se 
aposentar; o planejamento deve fazer parte da trajetória 
desde o início da carreira”, complementa.

A diretora da Faculdade de Comunicação Social, 
Mágda Cunha, participou dos encontros e garante que a 
experiência mudou sua forma de pensar. “Fez-me 
refletir com leveza sobre como administro mi-
nha vida, o que faço com meu tempo livre”, 
conta. Os encontros mostram a importân-
cia de se ter objetivos e atividades voltadas 
também para a vida pessoal, além de saber 
equilibrar a questão financeira. “Começa-
mos a pensar sobre o que é realmente ne-
cessário para viver, hierarquizamos valores. 
Nosso trabalho é muito importante, mas é 
apenas um percentual da nossa vida, é saudável ter 
outros projetos. Isso areja a cabeça; alguém que só 
trabalha e não tem outras atividades fica menos pro-
dutivo. O Tempo de Planejar é para todos”, reforça. 

Para o diretor da Faculdade de Educação, Mar-
cos Villela, a participação foi essencial porque des-
pertou seu interesse em aspectos relativos à previ-
dência e estabilidade financeira. “Iniciei um plano de 
previdência complementar, tentando me antecipar a 
eventuais dificuldades do futuro. Também comecei 
a considerar com mais concretude a necessidade de 
programar a dedicação de tempo útil e produtivo 

para mim, ou seja, de considerar a 
aposentadoria como uma mu-
dança de vida, uma nova fase, e não 
como um fim de carreira”, relata.

Segundo a diretora da Faculdade 
de Física, Ana Maria Marques, o pro-

grama representou uma oportunidade 
de reflexão sobre diversos aspectos do 

planejamento de carreira, de vida e pro-
cesso de movimentação interna. “Percebi que dedicamos 
um grande tempo ao trabalho, deslocamento, trânsito; e 
o que fica para a família, lazer e outras atividades é mui-
to pouco. É preciso mudar a estrutura de organização do 
tempo para distribuí-lo melhor, repensar o que realmente 
gostamos de fazer e não deixar que o tempo nos arraste. 
Controlamos o tempo e não o inverso”, aconselha.

Questões como previdência privada, INSS e investi-
mentos não chamavam a atenção da professora, que agora 
tem um planejamento financeiro diferente. “O momento 
da aposentadoria é como uma transição de carreira e não 
o fim de um trajeto profissional. É a oportunidade de se 
dedicar a outras ações como estudar, ler mais, escrever 
o livro que está na cabeça e até transformar um hobby 
em produção com rendimentos. Mas esse planejamento 
não pode ser de uma hora para outra. O ideal é começar 
a pensar bem antes, pois quanto mais tarde, mais difícil 
será atingir a meta desejada para o momento da aposen-
tadoria”, observa Ana Maria. 3

Inclusão para a diversidade
Outra ação desenvolvida pela GRH é o Programa Somar – Sen-

sibilizar é Oportunizar a Manter-se Aberto às Realidades. Com o 
objetivo de trabalhar a inclusão para a diversidade, tem como 
lema Não veja pessoas com deficiência a sua volta, veja colegas. 

Gestores e lideranças passam por sensibilizações para que 
entendam o programa, o papel da responsabilidade social e a 
Política Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiên
cia. “O primeiro pensamento é que ninguém está livre de ser um 
dia deficiente. A segunda coisa é o lema do Somar. Não devemos 
olhar as limitações, elas são relativas”, aponta Júlio de Bem.

A Gerência de Recursos Humanos teve uma “grata surpresa” 
com a contratação de Leonardo Machado, há três anos. Com limi-
tação visual, começou a trabalhar na recepção e hoje é analista de 
RH, cuidando dos contratos e folhas de pagamento dos estagiários 
na instituição. “Ele soube aproveitar a oportunidade e tem-se saído 
muito bem. Não tem regalias, é um cumpridor de seus deveres e é 
cobrado como todos no setor”, revela De Bem. “Nunca encontrei 
problemas em me colocar no mundo do trabalho. Conheci-me as-
sim e não sei ser diferente, não me sinto limitado. Fui muito bem 
recebido na PUCRS, que considero mais que trabalho e responsa-
bilidade, tenho amigos e vejo um futuro aqui”, finaliza Leonardo.

Foto: Satendra M
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Professores de Educação Infantil e dos Anos 
Iniciais, profissionais de treinamento e de recursos 
humanos, pesquisadores, gestores e coordenadores 
de instituições de ensino. A Faculdade de Educação 
(Faced) forma profissionais para atuar em diferentes 
campos e perpassa todas as áreas de conhecimento, 
incluindo as disciplinas pedagógicas das licenciaturas. 
Os professores estão presentes em diversos setores da 
PUCRS, como Educação Continuada, Pró-Reitoria de 
Graduação, Laboratório de Aprendizagem, Laborató-
rio de Ensino e Atendimento a Pessoas com Necessi-
dades Educacionais Específicas, Educação a Distância 
e Núcleo de Atendimento e Estudos Psicopedagógicos.

A Faculdade de Educação tem atuação ampla, com 
formação pedagógica em todas as 
licenciaturas, atendimento a de-
mandas da comunidade para for-
mação continuada de professores 
da Educação Básica e estímulo à 
pesquisa. “Sempre temos esco-

las públicas e privadas 
solicitando encontros, 
oficinas e palestras em 
diferentes áreas”, co-
menta a coordenado-
ra acadêmica, Rosane 
Vargas.

Os alunos são in-
centivados a ingressar 
no mundo da pesquisa 
ainda na graduação, 

por meio da Iniciação Científica (IC) e do Núcleo de 
Educação de Jovens e Adultos (Neja). “É uma opor-
tunidade de enriquecimento curricular. Eles estudam 
teoria, produzem conhecimento, fazem novas des-
cobertas, vão a campo, entrevistam, fazem leituras 
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Faculdade de Educação forma lideranças 
para inclusão, empreendedorismo e pesquisa

A universidade forma 
lideranças, cidadãos 
para inclusão, 
empreendedorismo, 
reflexão sobre a 
sociedade e pesquisas.
Marília Morosini

e discussões”, destaca a co-
ordenadora do Neja, Maria 
Conceição Christófolli.

A pesquisa foi o ponto de 
partida para criação do Neja 
e, hoje, muitos dos alunos 
que atuaram como bolsis-
tas, monitores e voluntários 
são mestres e doutores que 
trabalham na Educação Su-
perior com a educação de 
jovens e de adultos. “A pes-
quisa na graduação contri-
bui imensamente para dar 
continuidade na formação 
acadêmica e construir o fu-
turo”, diz Maria Conceição. 

É por meio do Neja que 
a PUCRS atua no programa 
Brasil Alfabetizado, dedicado 
a jovens e adultos. São pro-
movidos cursos de extensão 
e oficinas voltados à forma-
ção de educadores para que 
possam atuar como profes-
sores em suas comunidades.

Além de possibilitar a 
reflexão sobre sua formação 
e a prática da pesquisa, o es-
tágio supervisionado é outro 
destaque das ações que colo-
cam a Faced na vanguarda. A 
relação entre Universidade e 
escola possibilita tanto a for-
mação dos alunos, quanto a 
continuação dos professores 

das instituições em que o estágio é realiza-
do. Ocorre no Laboratório de Atividades 
Múltiplas, que oferece oficinas gratuitas 
periódicas para os docentes que abrem 
suas classes aos estagiários.

A Faced conta ainda com um Progra-
ma de Pós-Graduação (PPG) nota seis 
na avaliação da Capes. Com 40 anos, um 
dos mais antigos na área, tem forte mo-
bilidade de professores e alunos e dois 
grandes intercâmbios de cooperação 
com Uruguai e Argentina. A internacio-
nalização é reforçada em convênio com 
a Universidade do Texas (EUA) para 
pesquisas sobre a qualidade da educa-
ção superior. O PPG atua ainda em par-
cerias nacionais, tendo um Doutorado 
Interinstitucional com a Universidade 
de Tiradentes, em Aracaju (Sergipe), e 
um Programa de Cooperação Acadêmi-
ca com a Universidade do Pará.

O reconhecimento nacional e interna-
cional é resultado da produção forte. Até o 
momento foram defendidas 942 disserta-
ções e 160 teses. No último triênio, foram 
concluídas 13 teses de pós-doutorado. 
Muitos artigos podem ser encontrados 
nas revistas Educação (on-line e impres-
sa) e Educação por Escrito (on-line). 
“Formamos líderes de outros setores. 
Temos alunos da Medicina, Enfermagem, 
Administração, Filosofia, História, Servi-
ço Social e Geografia que buscam uma re-
flexão de sua área e de sua prática através 
da Educação”, conclui Marília Morosini, 
coordenadora do PPG.3
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Na sociedade con-
temporânea a concretização 
da cidadania está associada 
ao compromisso de inclusão 

social, cultural, física e educacional. Se antes a educação era um 
privilégio, hoje é direito de todos, como previsto na Constituição 
Federal. Receber pessoas com deficiência em colégios e univer-
sidades desafia professores e gestores, que precisam adaptar re-
cursos, materiais e ambientes. Auxiliar alguém a aprender exige 
do professor um olhar atento para identificação de dificuldades e 
práticas pedagógicas voltadas a particularidades dos estudantes. 
Essa combinação pode resultar em profissionais realizados e no 
fortalecimento de ambientes inclusivos.

A professora da Faculdade de Educação (Faced) Jurema 
Kalua lembra que não são as pessoas com deficiência as “di-
ferentes”. “A diversidade é a regra, pois cada um tem a sua 
singularidade.” Assessora de Educação Especial do Centro de 
Atenção Psicossocial (CAP)/Pró-Reitoria de Assuntos Comu-
nitários (Prac), diz que a inclusão só se concretiza com uma 
acolhida sincera e a crença de que todos têm possibilidades. 
Comenta que, no passado, se achava que a pessoa com defici-
ência não conseguiria alcançar suas metas e sequer trabalhar. 
“Não existe predestinação da evolução de alguém. Mesmo com 
limites, na interação, todos podem superar-se.”

A coordenadora de Relacionamento Psicossocial da Prac, 
psicóloga Dóris Della Valentina, lembra que antigamente essas 
pessoas ficavam de fora do processo de escolarização ou eram 
encaminhadas a instituições específicas. “Com o cuidado, a 
estimulação e metodologias que auxiliam no desenvolvimento 
de habilidades, tornou-se possível construir outros processos 
para atender as necessidades de cada um.”

Jurema diz que é preciso analisar as características de cada 
um para descobrir quais são as suas demandas na área da edu-
cação. A psicóloga e professora Maria Lúcia de Moraes apon-

ta a impossibilidade de 
uniformizar materiais e 
conteúdos, excetuando-
-se aspectos relacio-
nados à acessibilidade 
(rampas, corrimões, 
barras). 

O Laboratório de En-
sino Atendimento a Pes-
soas com Necessidades 
Educacionais Específi-
cas (Lepnee), da Faced, 
foi criado em 2001 para 
acompanhar as estraté-
gias de ensino e tecno-

Recursos são 
adaptados 
para atender a 
necessidades 
especiais

Co mp  o r ta m e n to

Apoio para aprender 
Cego desde os 9 anos, devido a um glaucoma, Tarso Dor-

nelles, 20 anos, é um dos assíduos usuários do Lepnee. For-
mando no bacharelado em Geografia, concluirá no próximo 
semestre a licenciatura. “Sempre fui muito bem recebido na 
PUCRS, até em disciplinas eletivas em outras Faculdades.” 
Acredita que a vida das pessoas com deficiência visual ficará 
cada vez mais facilitada com o auxílio de tecnologias. Além do 
Lepnee, usufrui de um serviço oferecido em parceria com a 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários para o deslocamento. 
Na chegada e na saída da Universidade, conta com um moni-
tor para acompanhá-lo. O programa está disponível aos que 
demonstram interesse. A meta de Tarso é fazer mestrado. Nos 
horários de folga, joga pela Associação Gaúcha de Futsal para 
Cegos. Viaja por todo o País para participar de competições. 
Neste ano jogará a série A do Campeonato Brasileiro.

Serviço
Centro de Atenção Psicossocial
4Prédio 17 do Campus, 4º andar (de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 21h)
43320-3703
4www.pucrs.br/prac/cap

Lepnee
4Prédio 15, sala 104  

(de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h e das 13h às 22h30min)

43353-4700
4www.pucrs.br/faced/lepnee

Uma perspectiva inclusiva da 

educação
Foto: Bruno Todeschini

logia assistiva para aprendizagem. “Trabalhamos a partir 
das possibilidades do aluno e não das dificuldades”, afir-
ma a professora Rosane Vargas, coordenadora do Lepnee. 
No local, há impressora para transcrição em braile (usada 
desde a prova do Vestibular) e uma profissional conver-
te para tinta (para que o professor possa ler os trabalhos 
dos alunos com deficiência visual). Oferece, entre outros 
serviços, mapas e gráficos em alto relevo e cópia em papel 
colorido (com diferentes contrastes). Segundo Rosane, é 
importante que os professores compreendam que muitos 
dos que têm deficiências aprendem num outro tempo. 3
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Recém-formada, 
Paola ganhou bolsa 
de doutorado na 
Universidade de Coimbra

recompensado
Esforço

Foto: Bruno Todeschini Muito emprenho du-
rante a Faculdade de Psicologia 
e uma ideia de pesquisa inédita 
renderam à recém-diplomada 
PAOLA LUCENA DOS SAN-
TOS uma bolsa de doutorado 
pleno na Universidade de Coim-
bra (Portugal), pelo Programa 
Ciências Sem Fronteiras, da Ca-
pes. Laureada, bolsista integral 
do ProUni e de Iniciação Científi-
ca (IC) na graduação, ela passará 
quatro anos na instituição esco-
lhida para desenvolver um novo 
estudo sobre compulsão alimen-
tar em obesos. 

Depois de uma vasta investi-
gação, a jovem de 26 anos des-
cobriu que não havia no Brasil 
linhas de pesquisa semelhantes 
as que pretende desenvolver. 
“Quero aprender a análise dife-
renciada e os modelos aplicados 
em Portugal para adaptá-los aos 
padrões do Brasil”, explica. 

A orientadora de IC, profes-
sora Margareth Oliveira, também 

será a tutora brasileira de Paola 
durante o processo. “O projeto 
foi construído de acordo com as 
linhas prioritárias do Programa, 
em parceria com o orientador 
português, que acompanhou 
passo a passo sua elaboração”, 
salienta a docente. Além disso, 
Margareth ressalta que Paola 
está entre os 15 brasileiros bene-
ficiados nesta área. 

Apesar de não ter um mestra-
do na bagagem, Paola acredita 
que conquistou esta vitória por 
possuir um currículo recheado 
de publicações, traduções, mo-
nitorias e, principalmente, pelo 
compromisso de retornar ao país. 
“Vou comandar minha equipe 
em terras brasileiras e fazer va-
ler o investimento que fizeram 
em mim”, afirma. Satisfeita com 
o êxito, ela irá acompanhada do 
marido. “Passamos muita difi-
culdade por aqui. Agora estou 
contente em proporcionar este 
orgulho à minha mãe”, confessa. 

Conteúdo além da  sala de aula 
Aproximar a Reumatologia do 
cotidiano acadêmico. Este pensamen-
to motivou o aluno da Faculdade de 
Medicina CLAURIO RONCUNI a 
procurar a colega LAURA XAVIER, 
filha de um profissional da área, para 
a implantação de um novo projeto. A 
Liga de Reumatologia foi criada pela 
dupla do 6º semestre do curso com o 
objetivo de “turbinar” o conteúdo mi-
nistrado em sala de aula. 

Todo o processo foi planejado e or-
ganizado pelos estudantes envolvidos 
e voltado para qualquer acadêmico de 
Medicina interessado no assunto, in-
clusive de outras universidades e resi-

dentes de Reumatologia. “Trata-se de 
uma atividade paralela para aumentar 
o interesse dos alunos”, revela o pro-
fessor Marcus Franck, colaborador 
da iniciativa. 

Os encontros são mensais e con-
tam com conferências, acompanha-
mento de consultas, participação em 
congressos, aulas integrativas e pa-
lestras que abordam disfunções como 
artrite, osteoporose e fibromialgia. 
De acordo com Laura, vice-diretora 
da Liga, o tema foi escolhido por ser 
abrangente e possibilitar a união 
com diversas especialidades médi-
cas. “O resultado é um intercâmbio 

com outras Ligas, justamente por ter 
a Reumatologia como fator comum”, 
afirma. 

Para Roncuni, diretor do grupo, a 
iniciativa extracurricular é de extrema 
importância para o seu desenvolvi-
mento como aluno. “Nós imaginamos 
quem seria interessante trazer para as 
conferências, qual o elo com as demais 
disciplinas, quais pesquisas estão sen-
do feitas e então recebemos dicas e 
orientações dos professores”, relata. 

A supervisão e assistência são rea
lizadas por docentes da Faculdade e 
médicos vinculados ao Hospital São 
Lucas. 
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além da  sala de aula 
COMO 
PARTICIPAR 
É necessário enviar dados 
informando a matrícula, 
a instituição e o semestre 
para ligareumatopucrs@
gmail.com. Depois, uma 
entrevista deverá ser 
realizada. O número 
de vagas é limitado de 
acordo com a atividade. 
A divulgação das 
reuniões é feita com 
antecedência por meio 
de cartazes, redes sociais 
e por e-mail.

Alunos fundaram 
a Liga como 
um meio de 
aprofundar o 
conhecimento 
em Reumatologia

Fo
to

: G
ilso

n
 O

liveira

A 6ª edição do Torneio Em-
preendedor apresenta novida-
des. Monitorias especializadas 
estão à disposição das equipes 
inscritas durante todo o even-
to. Professores da PUCRS, em-
presários e funcionários das 
instituições parceiras do pro-
jeto oferecerão auxílio e dicas 
aos integrantes de acordo com 
seus anseios.

Depois de uma pesquisa 
baseada nas edições anterio-
res, a organização notou uma 
queda acentuada no núme-
ro de participantes quando a 
data de entrega do plano de 
negócios se aproximava. Para 
mudar essa situação, a coor
denadora do Núcleo Empreendedor, 
professora Naira Libermann, aponta a 
necessidade de mudanças para manter 
aceso o interesse dos futuros profissio-
nais em participar do Torneio. “Preci-
samos acolhê-los para que apresentem 
a ideia, mesmo que não saibam como 
colocá-la em prática”, revela. 

A fim de desen-
volver o caráter mul-
tidisciplinar e inte-
grador do projeto, serão propostas rodadas 
de encontros para unir quem tem vontade 
de criar aos que possuem a técnica de fazer 
o negócio acontecer. Alunos de graduação 
e pós-graduação da Universidade podem 

participar individualmente, em duplas ou 
em grupos com três ou quatro membros, 
e então concorrerem aos prêmios do Tor-
neio que incluem bolsas de estudo nos 
valores de dez a 15 mil reais e a pré-in-
cubação do plano na Incubadora Raiar. 

Para ter sucesso durante as etapas 
seletivas, Naira indica a necessidade de 
pensar em algo inovador, gerador de 
emprego e renda, com desenvolvimento 
sustentável. “Os projetos devem contar 
com alto grau de sustentabilidade para 
que possam trazer benefícios econômi-
cos e sociais, sem esquecer-se do fato de 
um empresário precisar assumir riscos 
de variáveis incontroláveis”, orienta a 
coordenadora. 

Todo o processo desta edição foi feito 
pelo Núcleo Empreendedor, em parceria 
com a Rede Inovapuc, o Centro de Inova-
ção Microsoft e 
a Semente Ne-
gócios, além do 
apoio da Codes, 
Fijo, Raiar e o 
patrocínio da 
empresa Totvs.

FOTO: Espaço Experiência

Alunos da Famecos 
fizeram a campanha 
Venha pôr a sua 
ideia à prova

INSCRIÇÕES
As inscrições podem  
ser feitas até o dia 28/9 
pelo site www.pucrs.br/
nucleoempreendedor.
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Juntos a caminho do

Caderninho de gastos digital

aprendizado
Ao relacionar-se 
com alguém de outro país, a 
troca mútua de conhecimen-
tos torna-se natural. Que tal, 
então, ensinar português ao 
mesmo tempo em que se 
aprende uma língua diferen-
te? Esta é uma das novidades 
do Projeto Tandem, realizado 
pelos bolsistas do Programa 
de Educação Tutorial (PET) 
da Faculdade de Letras (Fale). 
O significado do termo em 
alemão condiz com a proposta 
do grupo: “Bicicleta para duas 
pessoas”, onde ambas pedalam 
atrás de um objetivo comum.

A ideia foi feita inspirada 
em programas de acolhimen-
to universitário existentes na 
Alemanha. Ministrante da 
disciplina de Português para 
Estrangeiros, Silvana Silvei-
ra não consegue atender às 
necessidades de todos inter-

Controlar o saldo disponível na 
conta e administrar as despesas mensais 
sem ficar no negativo é difícil para mui-
tos. Com o intuito de auxiliar, ALEXAN-
DRE COLLIONI, do 6º semestre de 
Ciência da Computação e estagiário da 
equipe de desenvolvimento de aplicativos 
móveis do Centro de Inovação Microsoft 
– PUCRS (CI) criou o aplicativo para ce-
lular Caderninho de Gastos.

Ao cadastrar pagamentos como água, 
luz e telefone junto ao salário, é possível 
verificar – gratuitamente – como está sua 
situação financeira. A ideia do aplicativo 
surgiu depois de o estudante perceber 
a necessidade do pai, administrador de 
empresas, em cuidar dos lucros e despe-
sas do seu negócio. “Desde muito jovem 
tento ajudá-lo por meio da tecnologia. 
Inspirado nesta situação, lancei a ideia 

cambistas em função da 
colisão de horários entre 
as matérias. É aí que os 
“petianos” entram em 
ação. Durante workshops 
individuais ou para pe-
quenas equipes, ensinam 
português ao mesmo 
tempo em que propõem 
um retorno linguístico, 
cultural e social à altura.

Cada bolsista cuida 
de um ou mais “afilha-
dos”, orientando-os em 
relação ao modo de vida 
dos gaúchos, aos bons 
lugares para visitar, aos 
restaurantes mais econômicos, aos meios 
de transportes e a outros detalhes da vida 
na Capital. Antes mesmo da chegada ao 
País, a integração é feita por e-mail. “Eles 
proporcionam um amparo no sentido de 
diminuir o choque cultural e de fazê-los 
entender a dinâmica da Universidade, de 
Porto Alegre e do Brasil”, comenta Silvana.

Bolsistas 
ensinam 
português a 
estrangeiros 

Collioni e seu aplicativo: 
mais de 14 mil 
downloads em julho

Para o petiano RAFAEL FERREIRA, 23 
anos, a experiência é sempre marcante. “No início, 
há uma onda de aproximação. Depois, eles passam 
a ser mais independentes. É como se fossem filhos 
que crescem”, define. Dentre os principais objetivos 
do programa, consta a internacionalização dos an-
fitriões para torná-los cidadãos globalizados e mais 
capacitados ao lidarem com a diversidade.

Foto: Gilson Oliveira

como tarefa final de um curso ofere-
cido pelo Centro”, conta. Professores 
da Faculdade de Informática e coor-
denadores do CI foram fundamentais 
no processo, de acordo com Collioni.

Com menos de um ano dispo
nível no Market Place da Microsoft, 
a invenção tornou-se destaque na 
página e superou a marca de 14 
mil downloads em julho. No site, a 
média de classificação é de quatro 
estrelas por parte dos usuários e a 
maioria dos comentários é positiva. 
Para o criador, o sucesso não era 
esperado. “Acredito que deu certo 
pelo fato de ser algo útil e muito 
simples de usar”, explica.

Por enquanto, a oferta é compatí-
vel com a plataforma Windows Pho-
ne. Além da intenção de estender a 

Foto: Bruno Todeschini

outros sistemas, 
Collioni pretende 
atender aos pedi-
dos dos clientes e colocar em prática outras 
funcionalidades como recorrência de gastos 
e uma versão em inglês do aplicativo.
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Conhecer o universo à parte que 
uma das maiores escolas do mundo abri-
ga. Esta é a chance que três alunos de 
graduação da PUCRS conquistaram por 
meio do Programa Top UK Santander 
Universidades 2012. Durante três sema-
nas, ALINE STEIN (Direito), JOÃO 
MOSCHEN (História) e LÍVIA NU-
NES (Psicologia) estudarão na Univer-
sidade de Oxford (Inglaterra). 

Com médias de notas altas em seus 
cursos, encararam uma rigorosa seleção 
com entrevistas, prova de conhecimen-
tos e redação em inglês. Os contempla-
dos permanecerão imersos em aulas de 
idioma e cultura inglesa acompanhados 
pela professora Ana Maria Wertheimer, 
da Faculdade de Letras.

A oportunidade do intercâmbio en-
tre os países encanta Lívia. Por ser sua 
primeira experiência no exterior, não es-
conde a ansiedade. “Já começo minhas 
viagens com o pé direito”, brinca. A futura 

Um dos maiores eventos de graduação do Brasil na área 
de comunicação chega com novidades. Em sua 25ª edição, o 
SET Universitário, promovido pela Faculdade de Comunica-
ção Social (Famecos) desde 1988, terá sua 
estrutura remodelada para atender ao novo 
perfil do público. Com o tema Limites am-
pliados: pense, conecte-se e compartilhe, 
a atividade, voltada para promover a inte-
ração entre estudantes de todo o País e do 
exterior, professores e profissionais, 
contará com nomes de referência nas 
áreas de Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda, Relações Públicas, Pro-
dução Audiovisual, Cinema e Vídeo.

O professor Fabian Chelkanoff, 
um dos coordenadores do SET, diz 
que os participantes não querem 
mais atuar apenas como ouvintes. “A 
ideia é proporcionar bate-papos para 
prender a atenção de quem estiver 
presente”, revela. Oficinas e palestras 
serão ministradas com aspectos no-
vos e instigadores, a fim de auxiliar 

De malas prontas 

25 edições do SET Universitário

para Oxford
psicóloga acha relevante conhecer 
o modo como as pessoas se rela-
cionam por lá. Para Moschen, o 
interessante será entrar em conta-
to com a riqueza que este “museu 
a céu aberto” apresenta.

Aline sonha em visitar pon-
tos turísticos como o Palácio de  
Buckingham e a Law School, im-
portante para a história da sua 
profissão. Além de aprofundar o 
conhecimento no idioma e intera-
gir com os britânicos, a estudan-
te valoriza o projeto. “Não é uma 
pessoa qualquer indo viajar. É 
a Aline representando a PUCRS  
e o Brasil em uma instituição  
reconhecida mundialmente”, afirma.

De acordo com Edeltraud Castro, ge-
rente do Segmento Universitário do RS 
do Banco Santanter, a empresa propor-
ciona a experiência aos alunos das ins-
tituições parceiras a fim de estimular a 

pesquisa, a tecnologia e a integração das 
atividades acadêmicas entre as nações. 
A internacionalização das universidades 
brasileiras e a melhora na qualidade da 
formação de alunos e professores tam-
bém são ressaltadas.

Foto: Gilson Oliveira

Moschen, 
Lívia (C) 
e Aline 
estudarão 
em uma 
das maiores 
universidades 
do mundo

no futuro profissional dos estudantes. Momentos direcionados ao 
encerramento do evento e à comemoração dos 60 anos do curso 
de Jornalismo também serão realizados.

Na Mostra Competitiva, concurso que pre-
mia alunos e professores orientadores, o nú-
mero de trabalhos inscritos quase dobrou em 
relação às últimas edições. Ao todo, 618 proje-
tos foram registrados. “Aumentamos o prazo de 
inscrição e fizemos contato direto com outras 

universidades. Isso 
motivou o envio por 
parte dos interessa-
dos”, afirma Chelka-
noff. A partir deste 
ano, o modelo do 
troféu torna-se per-
manente. O design 
do prêmio, assim 
como a campanha 
e a divulgação do 
evento, foram fei-
tos pelos alunos do 
Espaço Experiência.

O 25º SET Universitário 
ocorre de 17 a 19 de setem-
bro. Inscrições: www.pucrs.br/
set. Neste endereço, constam 
também fotos e informações 
sobre a atividade. O patrocí-
nio é da Globosat, Grupo RBS,  
Coca-Cola e Fiat, com apoio da 
Opinião Produtora, H Mídia, 
Quinta da Estância, Orquestra 
Gráfica e Arquipélago Editorial.
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Jovem químico obteve sucesso 
imediato ao unir lazer e trabalho

“Nem se formou e já 
investindo em turismo? 
Que loucura!” Só é possível 
compreender o espanto na 
frase ouvida pelo então alu-
no Juliano Bortoluzzi Reis 
quando se sabe que foi na 
Faculdade de Química onde 
ele obteve seu diploma de 
graduação. Mesmo com o 
estranhamento das pessoas 
mais próximas, ele não mu-
dou o seu sonho de montar 
um negócio próprio. Con-
trariando a lógica de traba-
lhar na empresa da família, 
especializada em química 
industrial, o graduado em 
2011/1 buscou parceria com 
um amigo de infância para 

abrir um hostel em Santa Catarina. Enquanto isso, pa-
ralelamente, a fundação de uma microcervejaria tam-
bém estava nos planos do universitário.

Hoje, a vida de Reis pode causar inveja em muita gente. Em meio às 
belezas naturais da Lagoa da Conceição e da Praia Mole, na ilha de Floria-
nópolis, administrar um empreendimento com turistas e mochileiros do 

mundo todo torna sua rotina intensa e diferenciada para um jovem 
de 25 anos. Nada que não fizesse parte dos seus desejos. “Sempre 
almejei conciliar o trabalho com os meus hobbys: surfe e produção 
caseira de cerveja”, revela, explicando a escolha do local. 

Rodar pelo mundo em busca das melhores ondas, o fez sentir 
na pele os anseios e necessidades de um viajante. Com 
a experiência de colocar uma mochila nas costas e 
conhecer lugares como Indonésia, El Salvador e Aus-
trália, Reis criou diferenças que posicionam o hostel 
Backpackers Sunset em um nível elevado. “Este é um 
mercado muito banalizado. Não basta apenas ter uma 
casa grande com vários quartos; é preciso investir em 
um ambiente que acolha as pessoas”, defende.

Proporcionar um serviço de qualidade transfor-
mou a estrutura do seu hostel em referência nacional e internacional. Além 
da simples acomodação, os sócios pensaram em maneiras simples e eficazes 
de agradarem seus clientes. Sendo os jovens a grande maioria que preenche 
as acomodações, ações como oferecer gratuitamente a famosa caipirinha 

brasileira, um ônibus para transporte dos 
grupos até as festas mais badaladas da Ilha 
e manter funcionários que falam até seis 
idiomas acabam prolongando o período 
das hospedagens. “Eles passam a fazer 
tudo juntos. Muitos saem tristes por dei-
xarem para trás uma nova família”, conta.

Pensar como os clientes e lidar direta-
mente com o público renderam a Reis não 
apenas um grande sucesso como empre-
endedor, mas também resultou em um 
salto no crescimento pessoal. “Já falava 
inglês antes e arranhava no francês, pois 
fiz como disciplina eletiva na Faculdade. 
O espanhol, porém, acabei aprendendo 
no convívio com os estrangeiros”, relata. 

Apesar da visão empreendedora agu-
çada, antes do sucesso como administra-
dor de suas ideias, Reis enfrentou dilemas 
comuns de um iniciante. A falta de certeza 
do futuro como químico quase o fez de-
sistir; porém, a produção do trabalho de 
conclusão de curso deu rumo à profissão. 
Posteriormente ao estudo de plano de 
custos, materiais e riscos, transformou o 
tema escolhido em uma fábrica caseira de 
cervejas. “Foi de professores da PUCRS 
que recebi grande incentivo para fazer 
meu plano acontecer de verdade”, admite.

Atualmente, o conceito iniciado na 
Universidade ganha ares de produção 
em maior escala. Ao servir o produto 
no próprio hostel, atrai possíveis con-
sumidores fiéis que frequentam o esta-
belecimento no almoço e no jantar. Sem 
deixar de lado a visão de empresário, o 
químico está atento às tendências de 
mercado. “Sempre ligamos a gastrono-
mia ao vinho. Por que não 
unir os melhores pratos 
com as mais diferentes 
cervejas?”, questiona, 
visando a mais um passo 
na carreira. 3

Espírito de
empreendedor

Aos 25 anos, Reis é sócio 
de um hostel e dono de 
uma microcervejaria 

Foto: Bruno Todeschini

Sempre almejei 
conciliar o trabalho 
com os meus hobbys: 
surfe e produção 
caseira de cerveja.

PUCRS
ON-LINE
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O lugar da
na

economia
e m  f o co

A economia de um país reflete na 
saúde de seus cidadãos. Estudos apon-
tam uma relação de causalidade entre 
esses dois fatores, que podem ter reflexos 
positivos e negativos nos diferentes mo-
mentos do mercado. A literatura mostra 
que pessoas com maior renda investem 
mais em saúde, boas condições de mo-
radia e têm maior compreensão sobre a 
importância de hábitos saudáveis e de 
higiene. Por outro lado, a saúde também 
tem influência na economia, com efeitos 
diretos na produtividade e educação.

Pesquisa publicada em 2012 pelo 
Núcleo de Estudos em Economia da 
Saúde, do Programa de Pós-Graduação 
em Economia da PUCRS, indica duas 
direções distintas entre renda e saúde. 
Enquanto uma pessoa com problemas 
de saúde é menos produtiva, outra, com condições financei-
ras limitadas, tem dificuldades de acesso a tratamentos e me-
dicamentos, levando a uma condição precária e a um círculo 
vicioso. “Em uma família com carência financeira, as crianças 
terão deficiências na escola devido à alimentação inadequada, 
com problemas de aprendizado e, no futuro, poderão ser pro-

fissionais menos produtivos”, 
explica o coordenador do nú-
cleo, professor Paulo de Andra-
de Jacinto.

Para identificar o impacto de 
períodos de recessão e expansão 
na saúde das pessoas, o núcleo 
criado em 2007 desenvolveu 
uma pesquisa relacionando 
informações de mortalidade e 
variáveis como escolaridade, 
emprego e renda nos estados 
brasileiros entre 1981 e 2007.

Os resultados mostram que, 
a curto prazo, a crise leva a uma 
piora na saúde devido à malha 
de proteção social, com seguro 
desemprego e condições assis-

tenciais inferiores a de países mais desenvolvidos. “A pessoa 
desempregada perde renda e a ideia de vida planejada, com 
impactos psicológicos”, acrescenta Jacinto.

Pesquisa aponta 
relação de causa 
e efeito entre 
renda e bem-estar

Enquanto uma pessoa 
com problemas de saúde 
é menos produtiva; 
outra com condições 
financeiras limitadas, 
tem dificuldades de 
acesso a tratamentos e 
medicamentos, levando  
a uma condição precária 
e a um círculo vicioso

Esse não é o único 
panorama apresenta-
do pelo estudo, já que 
a longo prazo a queda 
na atividade econômi-
ca pode causar uma 
melhora na saúde das 
pessoas. “Em períodos 
de expansão, a poluição 
é maior, come-se mais 
fast food e alimentos 
com maior taxa de gor-
dura e os profissionais 
fazem muitas horas 
extras, o que reduz sua 
atenção, deixando-os 
mais propensos a aci-
dentes de trabalho”, ex-
plica Jacinto.

O grupo desenvolveu ainda uma análise econômica 
da tuberculose. Uma vez diagnosticada, a doença exige 
um longo período de tratamento e torna-se reincidente, 
visto que, ao sinal de melhora, muitos pacientes abando-
nam a medicação antes da cura por completo. A disserta-
ção de Fabiano Molon da Silva mostrou que essa pessoa 
torna-se menos produtiva, com maior perda de rendi-
mentos. “Também observamos que as com menor ren-
da tinham uma perda salarial maior”, comenta Jacinto.

Está em andamento uma pesquisa que relaciona o 
impacto do diabetes no mercado de trabalho e na eco-
nomia brasileira. Ao comparar portadores da doença 
com outros saudáveis – usando os mesmos parâmetros 
de escolaridade, faixa etária, estado civil e região do País 
– percebeu-se que os primeiros têm uma perda maior 
de rendimentos. “Esses indivíduos também participam 
menos do mercado e oferecem menos horas de traba-
lho”, complementa.

A área de economia da saúde vem crescendo no Brasil 
e pode ajudar na definição de políticas públicas voltadas 
a doenças crônicas para a conscientização e redução de 
danos. “O mais interessante dos estudos é analisar o 
quanto a economia perde por conta de quem produziu 
menos. Queremos nos consolidar como grupo de pes-
quisa, com uma reputação de trabalhos e resultados, 
para abordarmos os órgãos públicos e levarmos nosso 
conhecimento”, finaliza o coordenador. 3

Foto: Dleonis/Stock Free Images & Dreamstime Stock Photos
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GENTE   

4	POR Vanessa MELLO 
	 (gremista)

Muitas vezes, o amor pelo clu-
be começa antes mesmo da chegada 
ao mundo. Aline Brandão já ia aos jo-
gos do Grêmio na barriga da mãe. A 
técnica em comércio exterior do Setor 
de Compras da PUCRS aprendeu com 
os pais a dedicar-se ao Tricolor Gaú-
cho. “Sou sócia desde sempre e vou 
a todos os jogos. Minha vida gira em 
torno do Grêmio. Até casar morava 
perto do Olímpico e acompanhava os 
treinos”, conta. A localização da casa 
da família não foi coincidência. “Até 
hoje meu pai liga para avisar se houve 
alguma contratação”, diverte-se.

Nascida em 12 de setembro de 
1982, apenas três dias antes do ani-
versário do clube, gosta de ligar sua 
trajetória à do time do coração. “Em 

83, quando completei um ano, o 
Grêmio venceu a Libertadores e o 

Mundial”. Em 2012, 
Aline completa 30 
anos e, como a data 
cai em dia de jogo, 
pretende comemorar 
no estádio. 

Ser gremista é 
uma tradição na famí-
lia do coordenador do 
Departamento de Di-
reito Penal e Proces-
sual Penal, Alexandre 

Wunderlich. Ao nascerem, os novos 
membros ganham carteira de sócio e 
são batizados na capela do clube. Foi 
assim com o filho do professor, Ga-
briel, de dez anos, que tem um quarto 
nas cores azul, preto e branco e cole-
ciona autógrafos dos jogadores.

A paixão pelo Grêmio é tão for-
te, que as viagens com a família são 
acompanhadas de um importante 
símbolo tricolor. “Sempre que vamos 
a estações de esqui, estendemos a 
bandeira, tiramos fotos no pico mais 
alto e mandamos para o site oficial”, 
garante. 

Eles estão espalhados por toda parte. Homens 
e mulheres, de diversas idades e das mais 
diferentes profissões. Os torcedores da dupla 
Gre-Nal acompanham as histórias de seus times, 
transformam a paixão em tradição e seguem 
diferentes rituais para garantir a vitória

A vitória  da
Proprietário de mais de 40 

camisas do time, o docente pre-
tende levar a cadeira com seu 
nome para a Arena. “Mandei 
uma carta com esse pedido para a 
direção, mas, se não for possível, 
quero levar para casa”, comenta. 
Entre os momentos marcantes 
destaca um encontro com Hugo 
de León, que levantou a taça de 
campeão do mundo em 1983.

Estar no campo, viver os mo-
mentos do time e ter contato com 
os torcedores ao redor é tradição 
para o Pró-Reitor de Extensão, 
João Dornelles. Camiseta, manta, 
almofada e, até mesmo o parca 
do Renato Gaucho fazem parte 
da vestimenta em dias de jogo 
no Olímpico. “Esse casaco não 
era vendido para o público em 
geral, mas falei com o gerente 
da loja e consegui comprar um”, 
comemora. 

Dono de três cadeiras, Dor-
nelles sempre leva convidados 
para assistir aos jogos. Durante 
um seminário realizado em 2011 
na PUCRS, o diretor de uma uni-
versidade de Recife demonstrou 
interesse em ir ao jogo. “Conse-
gui um camarote e levei cerca de 
dez pessoas comigo, incluindo 
dois diretores do México. Um 
deles foi até designado embai-
xador do Grêmio no seu país”, 
lembra.

Professor da Faculdade de 
Odontologia, Flávio Augusto 
Marsiaj acompanha a trajetória 
do Grêmio desde os cinco anos, 
quando se mudou para Porto 
Alegre, no início dos anos 40. Na 
época, a sede do clube era o cha-
mado Fortim da Baixada e ficava 
onde hoje é o Parque Moinhos de 
Vento. Desde 1972 ocupa a posi-
ção de conselheiro do tricolor. 
“Acompanhei a mudança para o 
Olímpico na década de 50. Era 
exuberante, um dos maiores es-

tádios particulares do Brasil. Agora vou 
vivenciar a mudança para a Arena. Tenho 
dificuldades emocionais em deixar o Olím-
pico; é como sair da casa de infância onde 
se teve muitos momentos felizes”, revela.

De 1955 a 1962 foi repórter do jornal A 
hora, fazendo cobertura esportiva. “Em um 
jogo contra o Aimoré de São Leopoldo, o Grê-
mio fechou o primeiro tempo perdendo de dois 
a zero. Depois do intervalo, virou o placar e ven-
ceu com diferença de dois gols. Como eu tinha 
almoçado muito, tive uma indigestão e o repór-
ter de outro jornal publicou que um jornalista 
fanático passou mal e desmaiou de emoção, mas 
não foi nada disso”, relembra Marsiaj, que pre-
senteia com camisetas amigos, que não conhe-
cem ou ainda não torcem pelo time, e sempre 
veste uma em outros países para disseminar o 
amor pelo tricolor gaúcho. 3

É muito legal 
encontrar um 
gremista em 
outro lugar do 
mundo, sempre 
cumprimento. 
Alexandre 
Wunderlich
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4	 Por Ana Paula Acauan  
	 (colorada)

Um momento de descontra-
ção na semana de trabalho. O Pró-Reitor 

de Pesquisa e Pós-Graduação, Jorge Audy, e os 
diretores das Faculdades de Filosofia e Ciências 
Humanas, Draiton de Souza, e de Teologia, pa-
dre Leandro Chiarello, costumam ir juntos aos 
jogos do Internacional. “A gente vai para ver o 
time, mas também por causa dos amigos”, afir-
ma Draiton, 46 anos. Se o resultado é uma vitó-
ria, antes de irem para casa, comemoram com 
um xis ou bauru. No caso de derrota, Draiton 
não olha TV naquele dia.

A vitória  da
Os dois filhos mais 

velhos de Draiton, 
Daniel, 11, e Davi, 8, 
também vão aos jo-
gos, quando são à tar-
de, e têm até pôsteres 

no quarto. “Quando o 
pequeno nasceu, Mar-

cos, hoje com 11 meses, 
Audy levou uma camiseta do Inter 
para ele no hospital.” No dia da 
semifinal da Copa Libertadores 
da América de 2010, estava na 
Alemanha. Acordou às 5h para 
voltar ao Brasil e disposto a não ir 
ao jogo do Inter contra o São Pau-
lo. Na última hora, não resistiu.

Na final da Libertadores de 
2006, aconteceu com Audy. O 
voo de Brasília para Porto Ale-
gre atrasou e ele foi do aeroporto 
direto para o Beira-Rio ver o In-
ter ser campeão. Na entrada do 
estádio, comprou uma enorme 
bandeira e se enrolou nela, es-
condendo o terno.

Em casa, Audy prefere assistir 
sozinho e ouvir a narração pelo 
rádio. Se o Inter ganha, no ou-
tro dia coloca uma faixa na porta 
do seu gabinete e a camiseta na 
cadeira. Usa também o mesmo 
boné para dar sorte. Em maio, ao 
completar 50 anos, ganhou uma 
nova com o número 50. 

Quem diria, mas Audy é sócio 
remido do Grêmio. “Depois criei 

juízo”, brinca. O avô paterno o fez 
mudar de lado em torno dos dez 
anos. O pai, já falecido, e os irmãos 
não se importaram. “Como todo 
gremista, não são fanáticos”, provo-
ca ele, usando uma gravata verme-
lha e óculos com hastes da mesma 
cor. Só lamenta que não convenceu 
os sobrinhos a seguirem sua paixão.

Um dos enfeites notáveis na sala 
de padre Leandro Chiarello, 43, é a 
réplica da taça de campeão mun-
dial. No computador, entre seus 
sites favoritos, acessa rapidamente 
os ligados ao Inter. Ele é um dos sa-
cerdotes que atende a Capela Nossa 
Senhora das Vitórias, do Beira-Rio, 
celebrando missas, batizados e ca-
samentos. “Uno a fé e paixão pelo 
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Assista ao vídeo da entrevista exclusiva com os 
professores Luciano Klöckner (Famecos) e Már-
cio Grossi (Odontologia), ex-jogadores infantil e 
juvenil do Grêmio e do Inter, respectivamente.

Marsiaj (E), Aline (segurando 
a camiseta de Wunderlich), 
Dornelles, Chiarello,  
Mônica, Draiton e Audy

Foto: Bruno Todeschini

Internacional.” No ano passado, 
incentivou a criação do Consulado 
Religioso do Inter, que reúne semi-
naristas e religiosos.

Padre Leandro acompanhou a 
década gloriosa (1970), com a con-
quista do tricampeonato brasileiro. 
Assistiu aos jogos decisivos contra 
o Cruzeiro (1975) e o Corinthians 
(1976). Esperava ansioso pelos do-
mingos. Ia com um vizinho, mesmo 
em dias de chuva. Nos confrontos 
mais importantes, saíam cedo de 
casa. “Minha mãe fazia um lanche, 
que comíamos antes do jogo”, conta. 

Além de assíduo no Beira-Rio, 
acompanha o professor Draiton 
em viagens a Caxias do Sul e Bento 
Gonçalves para conferir o Gauchão. 
Padre Leandro admite que não bas-
ta o seu time vencer. Se o Grêmio 
perder, tudo fica completo. Dono 
de uma coleção de camisetas, com 
a reforma do Beira-Rio, levou para 
casa duas cadeiras da área de sócios.

No 50º aniversário, a professora 
da Faculdade de Psicologia Mônica 
Kother Macedo 
ganhou de alunos 
uma camiseta do 
Inter e um pre-
sente especial da 
irmã Maria Bea
triz: um vídeo 
com os parabéns 
do treinador e de 
jogadores que ter-
mina com o hino 
(confira na edição 
on-line). “Foi uma 
surpresa. Durante a festa, até mesmo 
os gremistas se emocionaram.”

Mônica torcia ao lado do pai 
Rudi Kother (que depois veio a ser 
conselheiro do clube), em Santo 
Ângelo, mas, ao se mudarem para 
Porto Alegre, quando tinha 15 anos, 
ficou ainda mais ligada ao futebol. 
Ela e o marido costumam ir ao es-
tádio. Mônica cita como alguns dos 
grandes momentos a comemoração 
pelo título mundial, no Beira-Rio e o 
jogo que rendeu o bicampeonato da 
Libertadores em 2010 (conseguiu 
uma bandeira autografada pelos 
atletas). 3

Adoro a 
sensação de 
estar no campo, 
a energia, o 
colorido da 
torcida. 
Jorge Audy
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VIKTOR E. FRANKL ENTRE NÓS
A história da Logoterapia no Brasil e a integração 
pioneira da Logoterapia na América Latina
Izar Aparecida de Moraes Xausa

Viktor Emil Frankl honrou a Psicologia, com-
provando a grandeza da força incomensurável do es-
pírito humano e, sobretudo, ensinou como viver na 
dor e na alegria. Ao apresentá-lo por intermédio des-
tes relatos, a autora não quer apenas homenageá-lo; 
deseja reviver a graça de uma recordação afetiva e 
seguir oportunizando aos outros a vivência profunda 
de laços humanos.

BIOÉTICA 
Joaquim 
Clotet (Org.)

A  o b r a 
traz alguns dos 
textos apresen-
tados no 3º Con-
gresso Brasileiro 
de Bioética. Fo-
ram escritos por 
ilustres represen-
tantes das áreas 

da Medicina, Enferma-
gem, Direito, Filosofia e Psicolo-

gia. Os temas enfocam questões relativas ao 
acesso da população aos bens e serviços de 
saúde, as interfaces da Bioética com o Direi-
to e com a Psicologia, a reflexão ética sobre a 
questão ambiental, os desafios da deontolo-
gia médica e do patenteamento de material 
genético humano. 

ATUALIZAÇÕES EM GERIATRIA  
E GERONTOLOGIA IV
Aspectos demográficos, biopsicossociais  
e clínicos do envelhecimento
Carla Schwanke, Geraldo De Carli,  
Irênio Gomes e Zayanna Lindôso (Orgs.) 

Este livro traz um diferencial ao abordar o en-
velhecimento indígena nas Américas; as características 
epidemiológicas dos centenários e a sexualidade dos 
idosos. É eminentemente multiprofissional, por isso 
favorece a interdisciplinaridade e a partilha do conhe-
cimento técnico-científico em geriatria e gerontologia.

PAPÉIS 
NADA 
AVULSOS
Maria Eunice 
Moreira (Org.)

Pel a pri-
meir a vez 

estão sendo pu-
blicadas pesqui-
sas realizadas no 
Delfos sobre oito 

escritores: Reynaldo 
Moura, Moysés Vellinho, Pau-

lo Hecker Filho, Zeferino Brasil, Cyro 
Martins, Maria Dinorah Luz do Prado, Pedro 
Geraldo Escosteguy e Oscar Bertholdo. Eles 
representam uma parte importante das de-
zenas de acervos literários mantidos pela 
PUCRS.

E-BOOKs
4	A DANÇA DA MENTE: PINA BAUSCH E PSICANÁLISE  Maria Tereza Furtado Travi 

http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/adancadamente.pdf

4	EDUCAÇÃO & ENVELHECIMENTO  Anderson Jackle Ferreira (Org.) 
http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/educacaoeenvelhecimento.pdf

4	O BRASIL E OS OUTROS: O PODER DA IDEIAS  Elizabeth Cancelli 
http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/obrasileosoutros.pdf
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Niklas Luhmann
A sociedade como sistema
Leo Peixoto Rodrigues e Fabrício Monteiro Neves

Ao contrário de outros países latino-ame-
ricanos, como México e Chile, nos quais a Nova Teoria 
de Sistemas, proposta por Niklas Luhmann, vem sendo 
amplamente difundida e discutida, no Brasil, ainda é 
incipiente a publicação de obras de Luhmann ou sobre 
Luhmann. Os autores ousaram uma aventura intelec-
tual pela obra desse pensador alemão. Nesse intento, 
conseguiram apresentar, de modo acessível, ao leitor 
brasileiro o pensamento teórico de extrema abstração 
e complexidade de Niklas Luhmann.
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Depois do almoço, 
nada melhor do que um 
cafezinho. E ainda mais se 
for falando sobre literatu-
ra. A Faculdade de Letras 
criou um evento mensal 
criativo e apetitoso. Pro-
fessores da Universidade, 
de diversas áreas, comen-
tam sobre o seu livro de 
cabeceira e respondem por 
que ler determinado autor. 
São chamadas pessoas re-
presentativas da comuni-
dade acadêmica e sem re-
lação próxima com a lite-
ratura, segundo os profes-
sores Ricardo Barberena 
e Paulo Ricardo Angelini, 
responsáveis pela ativida-
de com a diretora Maria 
Eunice Moreira.

Chama a atenção o 
interesse de um público 
diversificado e heterogê-
neo no Cafezinho Literá-
rio. Não é permitido fazer 
perguntas para evitar que 
o evento se transforme 
numa conferência, justi-
fica Angelini. Os partici-
pantes se expressam como 
leitores, sem obrigação 
formal com a área. Ma-
ria Eunice destaca que o 
Campus é um espaço de 
cultura. Barberena diz que 
a iniciativa forma leitores 
de maneira descompro-
missada.

Cada convidado 
indica uma frase pre-
ferida do autor que 
compõe um marca-
dor de páginas en-
tregue durante o Ca-
fezinho Literário. No 
evento com o Reitor 
Joaquim Clotet, to-
dos os cem confeccio-
nados se esgotaram. 
Professor de Ética 
e Bioética, o Reitor 
escolheu Charles Di-
ckens, por ser um au-
tor que ajuda a com-
preender a sociedade 
britânica da Revolu-
ção Industrial e da 
época Vitoriana e por 
ser admirador pesso-
al da cultura do país. 
“Suas obras são um 
compêndio da vida 
nas grandes cidades, 
incluindo cárceres e 
presídios. Destaca, de modo especial, 
as difíceis condições de vida das pes-
soas carentes, comumente ignoradas.” 
Sua obra preferida é David Copperfield, 
que aborda o tema do bem e do mal. 
“Infelizmente, o legado literário e social 
de Dickens continua nos desafiando.”

Também participantes do Cafezinho Literário, o neurocientista Iván Izquierdo e o geó-
logo João Marcelo Ketzer fizeram uma relação com suas trajetórias. Parece então óbvio que 
Jorge Luis Borges tenha sido a opção de Izquierdo, pesquisador da memória. Até mesmo 
em artigo científico cita o conto Funes, o memorioso para mostrar que lembrar tudo é im-
possível. O personagem podia recordar até o último detalhe um dia inteiro de sua vida e era 
incapaz de esquecer. Izquierdo alerta que grande capacidade de registrar os acontecimentos 
não resulta necessariamente em sucesso profissional. Num outro extremo, aponta o conto 

Tlön, Uqbar, Orbis tertius, no qual Borges descreve um mundo que ofi-
cialmente não reconhece a memória. 

Ketzer falou sobre Humberto Eco e Ernest Hemingway. De Eco, apren-
deu a lição da complexidade. Comentou que o trabalho do 
geólogo em campo exige que se tenha uma visão não li-
near, visto que os dados geológicos não estão necessa-
riamente dispostos de forma ordenada. Mas, na hora de 
escrever um artigo ou de dar uma aula, Ketzer se inspira 
na objetividade de Hemingway. 3

cu  ltur  a

Professores 
relatam qual 
seu livro de 
cabeceira

Café com
literatura

Biscoitos e feixe de memórias 
O cafezinho vem acompanhado por biscoitos com o nome do autor, 

feitos por uma artista plástica. O fato remete à madeleine, o bolinho que 
o narrador do livro Em busca do tempo perdido, de Marcel Proust, comeu 
e o levou a reminiscências do passado.

Uma palavra de carinho me teria 
feito melhor para o resto da vida

Charles Dickens

Não acho que tenhamos outro 
instrumento: a imaginação
é uma espécie de arte 
combinatória da memória

Jorge Luis Borges

Foto: Bruno Todeschini

PUCRS
ON-LINE

 w
ww.pucrs.br/revista                                  



42  4 PUCRS INFORMAÇÃO Nº 161  4 setembro-outubro/2012

Em home-
nagem a um 
dos mais repre-
sentativos escri-
tores da litera-
tura do RS, tra-
duzido em mais 
de 80 idiomas, a  
Edipucrs lançou, 
no início de se-
tembro, o livro 
Tributo a Moacyr 
Scliar. Recheada 
de depoimentos, 
estudos, artigos e 
ensaios, a antolo-
gia traz a voz não 
apenas de críticos 
brasileiros e es-
trangeiros, mas 
de amigos, fami-
liares, colegas de 
profissão e dos 
editores france-
ses Jean-Marie 
Ozanne e Philippe 
Poncet.

Entre os auto-
res presentes estão o secretário da Cultura do RS, Luiz 
Antônio de Assis Brasil; o irmão, Wremyr Scliar, o mé-
dico José Camargo, que o substituiu na coluna semanal 
do caderno Vida do jornal Zero Hora, e a organizadora 
do acervo de Scliar no Delfos – Espaço de Documen-
tação e Memória Cultural, Marie Hélène Passos. Na 
orelha do livro, Camargo conta como conheceu Scliar, 
das afinidades literárias, dos rápidos encontros de ae-
roporto e da vontade de ter convivido mais.

cu  ltur  a

Organizado pelas 
professoras Ana Mello e 
Maria Eunice Moreira, 
coordenadora do Pro-
grama de Pós-Gradua-
ção em Letras e diretora 
da Faculdade de Letras 
da PUCRS, respecti-
vamente, e Zilá Bernd, 
da UFRGS, a obra traz 
ainda a cronologia de 
vida e revela facetas da 
personalidade de Scliar, 
permitindo uma leitura 
ampliada sobre o au-
tor imortal, membro da 
Academia Brasileira de 
Letras desde 2003. “O 
tributo abre uma gama 
de diferentes leituras. 
Não só o círculo fami-
liar, mas nacional e in-
ternacional. Os leitores 
vão encontrar a possi-
bilidade de conhecer 
um território novo, uma 
faceta mais pessoal do 
escritor”, explica Maria 
Eunice.

Scliar produziu uma 
vasta obra literária, pas-
sando por contos, crôni-
cas, novelas, romances, 
ensaios e literatura in-
fantil. Parte do seu tra-
balho é abordada com 
diferentes angulações 

nesse tributo. Há um 
estudo de narradores, 
de seus manuscritos e 
de seu processo de cria-
ção; uma análise de sua 
contribuição à crônica 
e ensaios sobre alguns 
de seus romances, entre 
outros. “Pessoas próxi-
mas falam muito dele, 
no sentido humano e 
da literatura que escre-
via. Revelam coisas pe
culiares da personalida-
de, coisas íntimas. Do 
ponto de vista literário, 
é uma reanálise”, con-
sidera a saudosa esposa 
Judith Scliar, que acom-
panhou o processo de or-
ganização do livro.

Para marcar a home-
nagem, durante a 58ª 
Feira do Livro de Porto 
Alegre, será realizado o 
lançamento de Tributo a 
Moacyr Scliar, acompa-
nhado de mesa redonda 
para debater acerca de 
conteúdo, imaginário 
e bastidores. A progra-
mação será em 27 de 
outubro, no Santander 
Cultural, e terá a partici-
pação de Marie Hélène 
Passos, Zilá Bernd e Ana 
Mello. 3

Livro traz depoimentos, estudos 
e artigos sobre o escritor
4POR Vanessa Mello

Tributo a 

Moacyr Scliar

Morto em 
fevereiro de 
2011, aos 73 
anos, deixou 
materiais 
inéditos

Obra também 
será lançada  
na 58ª Feira  
do Livro de 
Porto Alegre

Fotos: Gilson Oliveira/Arquivo pucrs
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Moacyr Scliar

Maio de 2009:
Scliar visita seu 
acervo doado
ao Delfos

Para a PUCRS 
esse acervo é um 
luxo intelectual. 
Podemos entender 
o processo de 
criação de Scliar e 
ver que a escrita 
era vital, como a 
respiração. A ânsia 
de escrever era tal 
que não importava 
o suporte, usava 
folheto, nota 
fiscal, pedaço de 
talão de cheque, 
qualquer papel ao 
alcance da mão no 
momento da ideia.

Marie Hélène 
Passos

Originais, manuscritos, publica-
ções em jornais, cartas a editores, diário de viagem, 
anotações. O Delfos guarda boa parte do espólio li-
terário de Scliar, doado pelo escritor ainda em vida. 
Entre os documentos contidos no acervo está a pri-
meira versão manuscrita em um bloco de Exército 
de um homem só, considerada uma raridade. Ao 
analisar o material, Marie Hélène aponta a dúvida 
do escritor durante a produção do livro sobre a for-
ma como deveria chamar o personagem principal: 
capitão ou general. Outra curiosidade é a escolha 
de títulos em geral. “Nota-se que era um momento 
problemático. Até a última versão, muitos textos es-
tão sem título e na versão datilografada ele é colo-
cado manualmente. A última produção intelectual 
da obra é o título”, comenta.

A pesquisadora conta que, por meio da orga-
nização do acervo e de estudos genéticos do ma-
terial, pode entender como funcionava o processo 
de escrita de Scliar e deixa clara a busca por le mot 
juste (pela palavra certa). “Inicialmente ele escrevia 
a mão, depois passava a limpo na máquina de escre-
ver, trabalhando com carbono para ter cópias. Então 
ele cortava, acrescentava e substituía à caneta e re-
datilografava a nova versão. Quando tinha trechos 
muito longos sem alterações, recortava e 
colava para não ter que reescrever. Algumas 
folhas ficavam maiores que uma A4, ao estilo 
Proust”, revela Marie.

O acervo é um dos mais trabalhados por 
pesquisadores e teve a primeira dissertação 
de mestrado sobre os documentos do pro-
cesso de escrita defendida em 2011. Em O 
devir literário de memórias do astuto den-
tista de Moacyr Scliar, a aluna da Faculdade 
de Letras Joseane Camargo mostra que a se-
gunda parte da novela A guerra no Bom Fim 
tem embasamento em uma série de textos 
menores, com o mesmo personagem den-
tista, que foram então retrabalhados para 
o livro. O primeiro trabalho de conclusão de 
curso sobre o espólio do escritor no Delfos 
foi defendido em julho de 2012 e está em 
andamento a primeira tese de doutorado 
com base no material.

O escritor e seu processo de criação
No livro Tributo a Moacyr Scliar, Marie escreveu um 

capítulo sobre o diário de viagem do autor, de quando 
fez pós-graduação em Saúde Pública em Israel, nos anos 
70. Nele, falava sobre seu dia, locais que visitara, ideias 
de contos e desenvolvimento de alguns textos. “É um 
reservatório para criação num momento posterior. No 
romance Os voluntários, tem uma personagem que é o 
muro das lamentações e parece a impressão do que sen-
tiu a primeira vez que esteve lá. Isso é muito intenso e se 
reencontra na segunda parte de A Guerra do Bom Fim. É 
provável que seja uma reminiscência, resgate da lembrança”, relata.

Marie conta que Scliar tinha conhecimento vastíssimo da bíblia hebraica, 
com a qual embasava textos como Manual de paixão solitária. “Ele sempre dizia 
que não era religioso, mas abordava a bíblia como coletânea de relatos e fazia a 
própria releitura. Quando voltou de Israel, escrevia alguns materiais com a late-
ralidade do hebraico, da última página para a primeira. Agora sei que, quando 
algo não faz sentido, tenho que ler de trás para frente”, afirma.

Para Judith, o acervo permite uma visão mais ampla da obra de Scliar. No 
verão ela organizou o gabinete do escritor em casa e agora recebe Marie Hélène 
todas as semanas para fazer levantamento do material, classificar por temas, 
personagens, manuscritos, datiloscritos. “Isso permite uma visão de como foi 
o processo de criação. Ela se maravilha quando descobre coisas 
novas. Tem textos inéditos, como dois livros que ele tinha co-
meçando a esboçar e algumas anotações. Vamos analisar para 
definir o que será feito”, diz Judith.
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Um percurso de êxito marca os 70 anos dentro da PUCRS 
dos cursos de Matemática, Física, Química e Biociências. Ligados ao 
início da história da Instituição, cresceram, desde a sua concepção, 
com este objetivo: colocar no mercado bons profissionais e elevar o 
nível intelectual e pedagógico dos professores. 

Em sete décadas, diversos fatos marcaram a evolução dessas 
áreas, tanto em âmbito acadêmico como global. Em 1964, a PUCRS 
criou a Faculdade de Ciências. Em 1970, uma readaptação da es-
trutura universitária desmembrou-a em Institutos. Laboratórios 
modernos e professores cada vez mais qualificados resultaram no 
reconhecimento nacional dos cursos. 

Um exemplo é a Faculdade de Matemática. Com o conceito 5 no 
Enade 2008, tornou-se a melhor entre as instituições privadas do 
Brasil e a segunda colocada na Região Sul. No ensino, o Movimento 
da Matemática Moderna e a expansão da educação na área como 
setor de conhecimento são fatos relevantes de acordo com o diretor 
Augusto Cardona. “A sociedade passou a acolher pesquisadores de-
dicados a investigar os processos de instrução e aprendizagem, re-
fletindo diretamente nas sucessivas reformulações do currículo no 
ramo”, ressalta. Seguindo a tendência, em 2010 foi criado o Bachare-
lado em Matemática, linha de formação em Matemática Empresarial.

Na Física, o ano de 1990 ficou marcado na PUCRS pela criação do 
primeiro curso de Bacharelado do País com ênfase em Física Médica. 
O grande desenvolvimento científico, a partir do final do século 20, 
impulsionou progressos como o funcionamento da estação orbital 
espacial e a fabricação de dispositivos nanoestruturados. Interna-
mente, a diretora Ana Maria Marques destaca: “É importante na 
nossa história a aprovação do curso de doutorado e a inauguração 
dos laboratórios instalados no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
em Física, no Tecnopuc.” 

M e m ó r i a

Um pouco de história 
O desenvolvimento do “embrião” da Universidade, a 

Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas, criada por 
Ir. Afonso com um grupo de professores e reconhecida 
em 1934, resultou na necessidade de ampliar o projeto 
bem-sucedido. Em 1942, foi solicitada a autorização para 
o funcionamento dos cursos de Matemática, Física, Quími-
ca e História Natural. Vinculados à Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, foram aprovados oficialmente dois anos 
depois pelo Ministério da Educação e Saúde. 

A dificuldade em viabilizar a implantação prática, devi-
do à falta de locais adequados, foi superada por um acordo 
feito com a Universidade de Porto Alegre (atual UFRGS), 
permitindo o uso dos laboratórios da Escola de Engenharia.

Ciências
em festa 

A diretora da Faculdade de Química, Sandra Einloft, 
lembra que 2011 foi eleito pela Unesco como o Ano Interna-
cional da Química. “Buscamos qualificar nossos graduados 
para atuarem no desenvolvimento do País, orientando-os 
com fins de sustentabilidade”, explica. No último Enade, o 
curso foi avaliado como o melhor das escolas privadas do 
Brasil. Segundo Sandra, o número de projetos de pesquisa 
com recursos financeiros oriundos de entidades públicas e 
particulares, tanto na licenciatura quanto na química in-
dustrial, também cresceu.

Na Biociências, a criação do Programa de Pós-Gradua
ção (PPG) em Biologia Celular e Molecular juntou-se ao 
PPG em Zoologia para a excelente classificação da Capes 
– notas 5 (4ª melhor do País) e 6 (melhor do Brasil), res-
pectivamente. Para o diretor Carlos Alexandre Ferreira, 
melhorias na estrutura da PUCRS também contribuíram. 
“A construção dos prédios 12C e 12D modernizaram as ins-
talações, com laboratórios, novas salas de aula e o vivário”, 
aponta. Outro destaque é o sucesso do PPG em Biologia e 
Genética Forense, parceria com o Instituto Geral de Perí-
cias do RS e com reconhecimento e certificação da Secre-
taria Nacional de Segurança Pública.

Comemorações estão sendo realizadas para celebrar 
os 70 anos. Encontros abertos ao público, como Física no 
Cinema, e um ciclo de palestras mensais no Física às Seis 
e Meia seguem até o final do ano. Química e Biociências 
uniram-se em um almoço de confraternização com atuais 
e antigos colaboradores, além de alunos e diplomados. A 
Matemática formou uma comissão especial para organizar 
a programação de aniversário. 3

Foto: Bruno Todeschini

Almoço reuniu 
colaboradores das 
Faculdades de Química 
e de Biociências

Matemática, 
Física, Química 
e Biociências 
comemoram 70 
anos na PUCRS 
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t e n d ê n c i a

Disciplina de Libras atrai 
como preparação para o 
mercado de trabalho

Para qualificar o currículo, 
muitos profissionais recorrem ao estu-
do de línguas, como inglês, espanhol, 
francês e Libras. A Língua Brasileira de 
Sinais é considerada oficial em territó-
rio nacional e, como qualquer idioma, 
necessita de prática e dedicação. Desde 
2007, a disciplina de Libras integra o 
currículo das Licenciaturas na PUCRS e 
é oferecida de forma eletiva para alunos 
de outras graduações.

Segundo a professora Janaína Clau-
dio, da Faculdade de Letras, estudantes 
de diferentes cursos, como Medicina, 
Direito e Psicologia, se matriculam nas 
aulas, pensando no futuro profissio-
nal. “Eu sempre pergunto o porquê de 
estarem fazendo Libras e a resposta é 
que podem ter um paciente ou cliente 
surdo e dessa forma terão uma base 
para se comunicar”, conta. “Todos os 
profissionais deveriam saber, afinal, nós 
surdos participamos da sociedade e na 
hora da emergência é difícil encontrar 
um intérprete para nos acompanhar a 
uma consulta médica ou ao veterinário”, 
completa a docente, que é surda.

Na disciplina, são trabalhados con-
teúdos básicos, com informações sobre 
a educação de surdos, a cultura da co-
munidade surda, o alfabeto manual, 
cumprimentos, sinais, vocabulário do 
RS e específico de diferentes profis-
sões. As aulas contam com atividades 
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PUCRS sedia encontro nacional 
Para divulgar a importância de seu ensino e aprendiza-

gem, a PUCRS sediou o 1º Encontro Nacional de Libras – RS, 
realizado no final de agosto. “É importante mostrar que a 
PUCRS oferece essa disciplina, que é uma referência com pro-
fessores surdos”, destaca Janaína, organizadora do evento. 
Produções culturais em Libras, direitos linguísticos, elabora-
ção de material didático e formação de professores surdos 
nos espaços de fronteira foram alguns dos temas abordados. 

Com o objetivo de dar visibilidade e de contribuir para 
as comunidades surdas e ouvintes do Brasil, além de de-
senvolver diferentes discursos sobre Libras, seu ensino e 
as lideranças surdas, o encontro trouxe especialistas do RS, 
Santa Catarina, Rio de Janeiro e de órgãos como a Federação 
Nacional de Educação e Integração dos Surdos.

em grupos e dinâmicas. Os alunos fazem 
apresentações em forma de teatro, usando 
poesia, histórias infantis, expressão facial e 
corporal e são filmados para que todos pos-
sam se assistir. “É importante entender os 
diferentes tipos de surdos. Nem todos usam 
Libras. Alguns fazem leitura labial e falam, 
outros são implantados”, esclarece.

Janaína estimula seus alunos a vivenciar 
uma experiência em outro espaço, a partici-
parem de encontros realizados pela comu-
nidade surda e a manter uma relação social 
com pessoas surdas ao final da disciplina. 
“É uma língua como qualquer outra; precisa 
prática para não esquecer. Manter esse con-
tato é uma oportuni-
dade de crescimento”, 
afirma. A professora 
conta com orgulho que 
muitos de seus alunos 
seguiram o caminho de 
Libras. “Tive uma alu-
na que se formou em 
Química há dois anos 
e hoje leciona em esco-
la de surdos. Outro fez 
mestrado na área e um 
terceiro atualmente é 
intérprete. Me emocio-
na o futuro dessas pes-
soas que, por meio da 
disciplina na PUCRS, 
se colocaram profis-
sionalmente”, garante.

Qualificação profissional 
e de cidadania

Janaína (D) estimula seus 
alunos a vivenciar a Libras 
além da sala de aula

Oferecida no primeiro semestre do 
currículo das licenciaturas, a disciplina 
tem carga horária de 60h e é ministra-
da pelos professores Janaína, Augusto 
(surdos) e Evanise (ouvinte). As tur-
mas reúnem cerca de 40 estudantes e a 
comunicação ocorre de forma natural. 
Somente quando o conteúdo é muito 
teórico, a docente conta com o auxílio da 
intérprete Tânia Brittes, da Faculdade 
de Educação. Ao final do semestre, mui-
tos demonstram interesse em continuar 
e se aprimorar. “A fluência depende da 
pessoa, da vontade de aprender, do inte-
resse e da paixão pela língua”, avisa. 3
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Bolsas Ibero-Americanas e Top China 
Alunos de graduação foram selecionados para os programas 
Bolsas Ibero-Americanas e Top China, do Santander Universida-
des. Em julho embarcaram rumo a um semestre de estudos em 
universidades do exterior. Além da China, Argentina, Espanha, 
Portugal e Porto Rico eram alternativas para o intercâmbio. Dax 
Souto (Letras), Mariana Dias (Educação Física) e Cristiane Mottola 
(Turismo) foram para a Pontifícia Universidad Catolica de Puerto 
Rico. Viviane Menezes (Direito) e Soraya Bertoncello (Jornalismo) 
estudam na Pontificia Universidade Catolica da Argentina. Rafael 
Britto (Engenharia Civil) e Júlia Freitas (Direito) viajaram para 
a China. Os demais selecionados, entre as dez bolsas oferecidas, 
embarcam no início de 2013.

Ra
da

r

Museu de 
Ciências e 
Tecnologia

O Museu de Ciências 
e Tecnologia recebeu do 
TripAdvisor (www.tripadvisor.
com) o Certificado de Excelência 
2012 pelas ótimas avaliações 
dos viajantes que o acessam. 
O TripAdvisor é considerado o 
maior site de viagens do mundo, 
compilando observações e 
avaliações dos seus usuários.

Palco PUCRS 
A banda Melody venceu o concurso Palco PUCRS 2012. A final 
ocorreu em julho, com apresentações das cinco finalistas e um pocket 
show da dupla Claus e Vanessa. A premiação inclui a gravação e a edi-
ção de um videoclipe, 40 horas em estúdio profissional, com assessoria 
de produção, participação em um concerto da Orquestra Filarmônica 
da PUCRS, entre outras. O grupo Sport Club Samba Rock ficou em 2º 
lugar e também levou o troféu Voto do Público. O 3º lugar foi para a 
banda Dr. Roberto.

Pós-Graduação 
O Pró-Reitor de 

Pesquisa e Pós-Graduação, 
Jorge Audy, foi nomeado 
pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior 
(Capes/MEC) para 
coordenar a Comissão 
Especial que acompanha e 
monitora a implantação do 
Plano Nacional de  
Pós-Graduação 2011-2020. 
Criada recentemente pelo 
presidente da Capes, Jorge 
Guimarães, a comissão 
também irá coordenar 
a elaboração da Agenda 
Nacional de Pesquisa.

Economia Rural
O 50º Congresso da Sociedade Brasileira 

de Economia, Administração e Sociologia Rural 
concedeu o Prêmio Schuh à melhor dissertação 
produzida na área de Economia Rural ao mestrando 
Mathias Friedrich, do Programa de Pós-Graduação 
em Economia e Desenvolvimento da Faculdade 
de Administração, Contabilidade e Economia, pelo 
trabalho Uma análise da demanda por fertilizantes 
no Brasil no período de 1970 a 2010. Ele foi 
orientado pelo professor Paulo de Andrade Jacinto.

Salão de  
Iniciação 
Científica

De 1º a 5 de outubro 
ocorre o 13º Salão de 
Iniciação Científica da 
PUCRS, promovido pela 
Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação. O objetivo 
do evento é apresentar 
e avaliar pesquisas 
envolvendo estudantes 
da graduação, professores 
e pesquisadores de 
diferentes universidades 
brasileiras. A divulgação 
dos resultados será no dia 
14 de novembro pelo site 
www.pucrs.br/salao.

Foto: Gilson Oliveira

Foto: Bruno Todeschini
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Espaço Vida Urgente 
Em agosto, o Espaço Vida Urgente PUCRS comple-
tou cinco anos. Para marcar a data e reforçar o cuidado com 
a vida, lançou a campanha Mão Única pela Vida 2012. “Na 
vida, você assume vários papéis. No trânsito também.” O 
slogan ressalta que no trânsito assumimos diferentes papéis: 
pedestres, motoristas, passageiros, ciclistas etc. A campanha, 
realizada pela Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, em par-
ceria com a PUCRS, foi desenvolvida pelos alunos do Espa-
ço Experiência, da Famecos. O Espaço Vida Urgente fica no 
térreo do prédio 8 do Campus.

Administração
O artigo Drug 

prescription practices 
in Brazil: A structural 
equation model, 
do mestrando em 
Administração e 
Negócios Clécio Falcão 
Araújo, publicado no 
International Journal 
of Pharmaceutical and 
Healthcare Marketing, 
conquistou o prêmio 
internacional 2012 
Awards for Excellence, 
da Editora Emerald. 
O texto recebeu a 
denominação de Highly 
Commended Award 
Winner na premiação 
Literati Network 
Awards for Excellence, 
da Emerald, sendo 
descrito como o mais 

“expressivo trabalho” 
avaliado pelo comitê 
editorial da revista no 
ano passado.

Provincial
O Ir. Inácio Etges foi reconduzido pelo Conselho Geral 

do Instituto Marista ao cargo de Superior Provincial da 
Província Marista do RS para o triênio 2013-2015. A 
cerimônia de posse será realizada em 12 de dezembro 
durante o 4º Capítulo Provincial, na cidade de Veranópolis. 

Lapren 
Quatro objetos 

desenvolvidos pelo 
Laboratório de Aprendizagem 
(Lapren) estão entre os 
finalistas do concurso 
promovido pela 7ª 
Conferência Latino-Americana 
de Objetos e Tecnologias 
de Aprendizagem, que será 
sediada no Equador, em 
outubro. Com os títulos 
Carga e força elétrica; 
Crase I: afinal o que é 
crase; Integral definida – 
interpretação geométrica; 
e Grandezas químicas 
II: moléculas e massas 
moleculares, os materiais 
passarão a integrar o acervo 
do repositório La Flor, a 
Federação Latino-Americana 
de Objetos Repositórios de 
Aprendizagem. Os objetos consistem em textos, exercícios e 
animação em espaço virtual para o aluno interagir e reforçar 
o conteúdo de aula.

PIBID
A abertura do novo projeto do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), intitulado Articulação 
Universidade-Escola para a Formação de Professores, 
ocorreu em agosto na PUCRS. Participaram bolsistas 
do Programa, licenciados, professores supervisores e 
diretores das escolas públicas e das Faculdades da PUCRS 
envolvidas. O Pibid integra todos os cursos de licenciatura 
da Universidade, nas áreas de Biologia, Filosofia, Física, 
Educação Física, Geografia, História, Letras, Matemática, 
Pedagogia, Química e Sociologia.

Jornalismo
O professor da Faculdade de Comunicação Social, Celso 

Schröder, foi empossado como membro titular do Conselho 
de Comunicação Social do Congresso Nacional. Órgão auxiliar 
do Parlamento, entre as funções do Conselho está a de avaliar 
questões ligadas à liberdade de manifestação do pensamento, 
da criação, da expressão e da informação e emitir pareceres 
e recomendações ligadas à produção e programação de 
emissoras de rádio e TV. 

TJ e UNITV 
A UNITV renovou convênio com o Tribunal de Justiça do 
Estado para veicular o programa Justiça Gaúcha no canal 
15 da NET. A parceria, existente há três anos, tem caráter 
inédito no País por reunir um Poder Judiciário estadual e 
uma emissora de televisão. Carlos Alberto Carvalho, presi-
dente do conselho gestor do canal, destaca a importância da 
atração para informar a comunidade, empregando lingua-
gem simples e acessível a todos. A cerimônia teve a presença 
do Reitor, Joaquim Clotet, e 
do presidente do TJ, desem-
bargador Marcelo Bandeira 
Pereira. A UNITV resulta da 
união entre PUCRS, UFRGS, 
UFCSPA e UniRitter.

Foto: Mário Salgado/ DivulgaçãoTJRS

Foto: Divulgação/Giovanna Pozzer



Professora Raquel 
Dias participa do 
programa de tv 
Show de bebê

p e rf  i l

Os palcos da
 

A facilida-
de de comu-
nicação e a in-
tenção de de-
codificar os co-
n h e c i m e n t o s 
científicos para 
uma linguagem 
mais acessível à população fazem 
a professora Raquel Dias, 36 anos, 
do curso de Nutrição, a frequente-
mente estar no palco. Desde agosto, 
ela pode ser vista em toda a Amé-
rica Latina, às quartas-feiras, às 
20h15min, no programa Show de 
bebê, exibido no Brasil pelo Bem 
Simples, do canal internacional 
Fox. Essa segunda temporada du-
rará um ano. As orientações en-
volvem o período de gestação até 
os 5 anos de idade e são dadas por 
especialistas como pediatras, psicó-
logas, psicopedagogas, obstetras e 
doulas (que acompanham o parto). 
Raquel foi escolhida a nutricionista 
do elenco. E também dá opiniões 
sobre as receitas da chef de cozinha.

A direção da Faculdade de En-
fermagem, Nutrição e Fisioterapia 
(Faenfi) indicou três profissio-

Entrevistada por Joana 
Limaverde (E), Raquel  
dá dicas no canal  
Bem Simples, da Fox

Fo
to

: fox
/D

ivu
lgação



Em casa e com familiares, o comunicativo é o 
marido, que trabalha na área de marketing. Mais 
reservada, Raquel não costuma nem dar dicas 
para familiares. “Seguido me falam: ‘Vou comer 
na frente de uma nutricionista’. Então respondo: 
‘Pode esquecer isso’.” Gosta de cozinhar e fazer 
as compras. “Isso é fundamental. Não tem como 
adotar uma alimentação saudável só comendo 
fora e congelados.”

A experiência na área materno-infantil veio 
do trabalho no Hospital São Lucas, de 1998 a 
2003. “Quando entrei, era a única nutricionista 
da unidade; atuava desde a enfermaria pediátrica 
até a UTI.” Outro campo é a Nutrição Esporti-
va, pois se formou também em Educação Física. 
Além da Faenfi, dá aulas na Faculdade de Edu-
cação Física e Ciências do Desporto. 

Há quase dois anos, quando nasceu o filho 
Luca Toni, ela se pôs à prova. Nem tudo o que 
está na teoria conseguiu aplicar. “A experiência 
muda muito os conceitos. Cada criança tem um 
estilo e necessidade. Depois de ser mãe, a gente se 
coloca no lugar das outras.” Mesmo uma defen-
sora do aleitamento materno exclusivo, teve que 
oferecer complementação para o filho aos dois 
meses porque ele não ganhou muito peso. Mas 
continuou amamentando até os oito meses o me-
nino. E nada de refrigerante e bolacha recheada.

O nome Luca Toni é um capítulo à parte. O 
marido, apaixonado por futebol, sempre assistia 
ao jogador italiano e adorava ouvir os narradores 
chamá-lo. Ainda antes de engravidar, os amigos 
perguntavam quando viria o Luca Toni.

Nos fins de semana, costumam ir para 
Esteio, onde moram seus pais. No momento, 
Raquel se dedica ao doutorado em Medicina e  
Ciências da Saúde. Sua tese analisará parâme-
tros inflamatórios em crianças obesas. Outro 
desafio deste semestre será o uso de tecnolo-
gias em sala de aula. Sempre ligada a novas 
ferramentas, representa a Faenfi no projeto 
Labs Móveis, da Pró-Reitoria de 
Graduação. Uma aula ainda 
mais com cara de show. 3

nais. Raquel 
se saiu bem 
nos testes e 
já encerrou 
todas as gra-
vações, fei-
tas em Porto 
Alegre, pela 

Zeppelin. Os alunos vibraram com a no-
vidade. “Até na Avaliação de Disciplinas 
mencionaram”, comenta. Para Raquel, 
é preciso desmitificar algumas questões, 
“principalmente na área da Nutrição, 
que cada dia sai uma pesquisa nova di-
zendo que a gente não pode comer mais 
isso ou aquilo”. “Cabe ao profissional 
filtrar essas confusões e tornar a infor-
mação o mais simples possível para que 
a pessoa possa utilizá-la.” 

Acredita que o seu bom desempenho 
em entrevistas – expressando-se de for-
ma direta, objetiva e simples – deve-se à 
atividade como docente. “A sala de aula 
é um palco. O professor precisa atuar 
como um showman.” Leciona na PUCRS 
desde 2003. No estúdio de TV, diante das 
câmeras, lembrou o antigo sonho de ser 
publicitária. Chegou a cursar um semes-
tre, mas o desejo de atuar na saúde a fez 
pedir transferência para Nutrição.

PUCRS
ON-LINE

 w
ww.pucrs.br/revista                                  
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Guga Ketzer 
encontrou na 
Propaganda 
um caminho 
de sucesso 

e u  e s tu d e i  n a  pucr    s

Os cantores Milton Nascimento, Herbert Vianna 
e Maria Gadú e o jogador Nilmar caminham em direção à 
câmera, contando tópicos de suas vidas. O jogador Gustavo 
Kuerten persegue de carro uma bola de tênis. Uma mulher 
repete a famosa dança do filme Flashdance para dar brilho 
ao chão de madeira. Esses e muitos outros vídeos têm o 
dedo de José Augusto, mais conhecido como Guga Ketzer. 

Formado em Jornalismo pela PUCRS, em 1997, foi du-
rante o curso, na Faculdade de Comunicação Social, que 
descobriu seu caminho na Publicidade e uniu os ensinamen-
tos das duas graduações para dar vazão a sua criatividade. 
“Comecei a gostar de propaganda nos primeiros semestres, 
quando algumas disciplinas eram comuns aos dois cursos. 
Segui no Jornalismo pelo seu poder de síntese e pela capa-
cidade de enxergar a realidade e transcrevê-la. Se eu não 
tivesse entrado na Famecos, onde os primeiros semestres 
da comunicação são integrados, talvez não estivesse onde 
estou hoje”, revela o diretor-geral de criação e sócio da pau-
lista Loducca.

Diferente do que os futuros jornalistas procuram, na hora 
de investir no estágio, Guga escolheu a agência de propagan-
da Escala no lugar da redação. No ano seguinte à formatu-
ra, foi contratado e, em 1999, com 23 anos, colocou o pé na 
estrada e conquistou seu espaço em São Paulo. Traçou um 
rumo oposto à rotatividade de profissionais entre agências e 
começou uma caminhada duradoura na Loducca. A escalada 
teve um breve intervalo, quando passou cerca de oito me-
ses na agência Talent, mas logo retornou. De redator júnior, 
em 2005 assumiu o cargo de diretor de criação e, em 2007, 
tornou-se sócio da empresa. “Gosto de apostar no local onde 
atuo e, com o tempo, fui tendo mais condições de melhorar 
meu trabalho e contribuir com a agência”, conta.

Nesses 13 anos de carreira, Guga foi premiado em di-
versos festivais de propaganda, nacionais e internacionais, 
como Londres, Nova York e Cannes, onde recebeu o único 

Em São Paulo 
é diretor de 
criação e sócio 
da agência 
Loducca

D
ivu

lgação


/Jair Lane
s

Criatividade

Leão de Ouro em print para o Brasil, na 
categoria Young Creatives, em 2001. O 
prêmio, conquistado com apenas qua-
tro anos de carreira, é o único do festi-
val francês criado e julgado durante sua 
execução. “Esse tipo de reconhecimento é sempre um reflexo 
do nosso trabalho para que a agência tenha um poder cria-
tivo no mercado”, garante.

Essa não foi a única passagem de Guga por Cannes. Ao 
todo, conquistou 14 leões no festival. Em 2012, foi convi-
dado a ser jurado na categoria filmes, como resultado do 
trabalho da Loducca e da continuidade de premiação. “Foi 
uma experiência interessante e enriquecedora, com uma 
semana de julgamento, assistindo a cerca de 2.500 filmes e 
debatendo com mais de 20 pessoas de diversos lugares do 
mundo”, lembra.

Entre outros destaques de sua carreira, estão o Prêmio 
Caboré 2009, na categoria profissional de criação, e a in-
dicação pela revista internacional Marketing Advertising 
Age, em 2011, como creatives you should know. A publi-
cação, uma das mais importantes na área da propaganda, 
escolheu dez pessoas criativas que o mundo deve conhecer 
e trouxe Guga como o único nome da América Latina. No 
mesmo ano, também foi eleito um dos dez profissionais de 
comunicação pela revista Meio&Mensagem. “A essência da 
criatividade é ter sensibilidade e olhar atento ao ser huma-
no, para produzir um material de acordo com a expectativa 
do cliente”, explica.

Em seu tempo livre, Guga gosta de relaxar e descansar. 
Sempre que pode, retorna a Porto Alegre para rever família 
e amigos. Avesso a listas, não elenca filmes ou lugares fa-
voritos, mas deixa um recado para os futuros profissionais 
da Comunicação. “Não tente copiar um modelo de carreira, 
siga seu próprio caminho, seus instintos e vontades. Faça o 
que ama, que no fim as coisas sempre dão certo”, finaliza. 3
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qualidade das instituições
Rankings indicam 

V iva  e s s e  M u n d o

Avaliações ajudam a mostrar a 
excelência no ensino e na pesquisa

De uns anos para cá, há uma profu-
são de rankings do Ensino Superior. Os 
oficiais são, inclusive, considerados para 
concessão de bolsas. “As avaliações de-
sacomodam, fazem as organizações se 
mexerem e auxiliam na tomada de deci-
sões”, afirma o coordenador da Assessoria 
de Planejamento e Marketing (Asplam), 
Alziro Rodrigues. Para ele, a PUCRS vem 
se destacando e tem potencial para me-
lhorar. “Um dos esforços é a internacio-
nalização, o que faz com que os pesqui-
sadores se preocupem mais em produzir 
em inglês”, exemplifica.

No Brasil, o principal indicador ofi-
cial, o Índice Geral de Cursos (IGC), leva 
em conta a graduação e a pós-graduação. 
Divulgado anualmente pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Educacionais/Mi-
nistério da Educação, é composto pelos 
conceitos Capes (pós-graduação) e Con-
ceito Preliminar de Curso (CPC, resulta-
do do Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes – Enade, do percentual 
de mestres, doutores e professores em 
regime de tempo integral ou parcial, de 
instalações e infraestrutura e recursos di-
dáticos). O IGC da PUCRS está em curva 
ascendente.

Embora o MEC esclareça que não 
faz rankings, a comparação é inevitável. 
“A mídia divulga as listas, muitas vezes 
gerando falsas análises, ao misturar 
faculdades com universidades, pois os 
critérios são diferentes”, adverte Alam 
Casartelli, do Núcleo de Planejamento 
da Asplam. Como colocam as institui-
ções ora numa posição ora em outra, 
podem gerar confusões de interpreta-
ção. Rodrigues destaca a seriedade da 
PUCRS ao utilizar os resultados em 
peças publicitárias.

A Asplam realiza análises de cada 
ranking. “Além de indicadores específi-
cos, as instituições que fazem as avalia-
ções buscam as informações de fontes 

diferentes. Muitas das bases consultadas 
privilegiam áreas como tecnologia e saú-
de em detrimento de outras”, explica Hé-
lio Bittencourt, da Asplam, e professor da 
Faculdade de Matemática.

Segundo a Pró-Reitora de Graduação, 
Solange Ketzer, é preciso considerar que o 
IGC inclui itens relativos à pós-graduação 
e graduação, utilizando critérios muito 
diferentes pela natureza de ambas. “O 
Enade, parte importante do CPC, embo-
ra tenha conseguido avanços, depende 
de fator subjetivo, qual seja, da vontade 
dos alunos que se submetem às provas 
de formação geral e específica de se em-
penharem por uma boa performance. O 

esforço da coordenadora de Avaliação, 
Marion Creutzberg, intensifica-se a cada 
edição, no sentido de sensibilizar alunos 
e equipes dos cursos a se conscientizarem 
da responsabilidade que envolve esse mo-
mento”, refere Solange.

Para o Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-
-Graduação, Jorge Audy, a avaliação per-
mite uma melhor escolha dos cursos que 
vão formar os futuros profissionais e cida-
dãos líderes da sociedade. “A PUCRS tem 
uma ótima avaliação nacional, situando-
-a entre as sete melhores instituições na 
área de ensino de pós-graduação e entre 
as duas melhores privadas na área de 
pesquisa.”3

Posições da PUCRS
IGC (2010) – Graduação e pós
1º lugar entre as universidades privadas da Região Sul
3º lugar entre as universidades privadas do Brasil
4º lugar entre todas as universidades gaúchas
25º lugar entre todas as universidades brasileiras

Capes – Pós-Graduação
1º lugar entre as universidades privadas do RS
2º lugar entre todas as universidades gaúchas
2º lugar entre as universidades privadas do Brasil
7º lugar entre todas as instituições de ensino superior do País

Últimos rankings de universidades latino-americanas publicados
Nome Colocação da PUCRS
Scimago Ibero 2012
(1.254 instituições avaliadas  
na América Latina e Caribe)

38º na América Latina e Caribe
23º no Brasil (2º entre as privadas)
2º no RS

Webometrics 2012
(aproximadamente 3.000 instituições)

25º na América Latina 
14º no Brasil (2º entre as privadas)
2º no RS

QS Latin America 2012
(Top 250 na América Latina)

40º na América Latina 
14º no Brasil (3º entre as privadas)
2º no RS

Fonte: Hélio Bittencourt, Asplam
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CARLOS REIS 4 Professor visitante da PUCRS. Ex-reitor da Universidade Aberta (Portugal) 
e ex-presidente da European Association of Distance Teaching Universities

o p i n i ã o

como oportunidade educativa 
O Ensino a Distância 

O ensino a distân-
cia (EAD) é hoje uma 
oportunidade educati-
va para milhões de pes
soas. Para os estudantes 
de ensino presencial, o 
EAD é uma atividade 
complementar, permi-
tindo usufruir de fer-
ramentas apelativas e 
aprender de maneira 
flexível. 

O avanço do EAD 
(calcula-se que cerca de 
20 milhões de pessoas, 
em todo o mundo, re-
correm hoje, de modo 
organizado, a alguma 
forma de aprendizagem 
deste tipo) está relacio-
nado com dois fenôme-
nos. Primeiro: o esbati-
mento dos preconceitos 
que, por longos anos e 
as mais das vezes por 
ignorância, levantaram 
obstáculos ao EAD. Se-

gundo: o aprimoramento de metodologias de EAD, refor-
çadas pelo avanço da chamada sociedade em rede. Se hoje 
precisamos da internet para os mais triviais atos cotidianos 
(comprar um ingresso, fazer uma transferência bancária, 
enviar e receber mensagens, participar em redes sociais 
etc.), por que razão o ensino e a aprendizagem ficariam 
de fora de uma tão vigorosa dinâmica de interação com os 

outros e com o mundo? 
Aquilo que, ao fim 

de um ano como profes-
sor visitante, conheci na 
PUCRS, faz-me pensar 
que esta é uma Universi-
dade em que já foi enten-
dido o potencial educativo 
do EAD. A existência de 
uma unidade de serviços 
(a PUCRS Virtual) voca-
cionada para o EAD, a par 
de um Centro de Educa-

O EAD não substitui, a 
não ser em situações 
próprias e às quais 
ele se ajusta, o ensino 
presencial. Mas em 
cenários educativos 
adequados e com 
propósitos, não pode 
mais ser ignorado: está 
entre nós e veio para ficar.

ção Continuada (Educon), mostra a atenção con-
ferida a dois campos de ação educativa em que se 
concretiza o sentido de responsabilidade social da 
instituição: a prática do ensino a distância propria-
mente dito e o investimento naquela formação que 
vai além da que é assegurada pelos cursos conven-
cionais de graduação e de pós-graduação. Em mui-
tos aspectos, ambas as unidades apontam para a 
valorização da aprendizagem ao longo da vida como 
desafio lançado aos cidadãos e às universidades. 

A chamada terceira geração de EAD – a do e-
-learning, das ferramentas colaborativas, do ensi-
no em rede e dos dispositivos móveis – assenta em 
princípios que recordo sumariamente. Primeiro: o 
princípio da aprendizagem centrada no estudante. 
No centro do EAD situa-se o estudante, enquan-
to indivíduo ativo, comprometido com a sua for-
mação e integrado numa comunidade educativa 
virtual. Segundo: o princípio da flexibilidade, re-
lacionado com o perfil dominante dos potenciais 
estudantes de EAD (adultos com responsabilida-
des profissionais, familiares e cívicas, cidadãos 
ativos e intervenientes). Assim, o estudante de 
EAD acede à aprendizagem em termos flexíveis, 
sem imperativos temporais ou espaciais, à medida 
das suas disponibilidades. Terceiro: o princípio da 
interatividade. Um modelo ágil de EAD alarga a 
interação do plano professor-estudante à interação 
estudante-estudante, através da criação de grupos 
de discussão no interior de turmas virtuais. A visi-
bilidade do professor (responsável pelos conteúdos 
pedagógicos disponibilizados) ocorre em momen-
tos previamente definidos, sendo os contatos com 
o estudante realizados de forma direta na classe 
virtual, com eventual apoio de tutores. Quarto: o 
princípio da inclusão digital, enquanto facilitação 
do acesso à utilização das tecnologias da informação 
e comunicação, sendo sabido que a infoexclusão é 
hoje sinônimo de marginalização social e cultural. 

Que fique claro: o EAD não substitui, a não ser 
em situações próprias e às quais ele se ajusta, o 
ensino presencial, nem pode contemplar áreas do 
saber que envolvam componente laboratorial e ex-
perimental. Mas em cenários educativos adequados 
e com propósitos como os que deixei mencionados, 
ele não pode mais ser ignorado: está entre nós e 
veio para ficar. 3

foto: gilson oliveira




